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,Barnabés Não Recuam
em de Jango 70°/oMSxig
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ANO V tio da Joneiro, 10 o 16 dé moio da 1963

Estivadores em Congresso
Reclamam Reforma da CLT

N» 220

SP-F
D

** m t* Mfltot

errovianos ABRIR 0 CAMINHO PARA A REFORMA AGRARIA RAMCAl

ecretam Greve
, Toda» a; ferrovias paulistas de proprie-
?.i^d2 *°l*mo, d° Estado paralisarão suosatividades à meia-noite do próximo dia IS,em greve que somente será suspensa como atendimento das reivindicações dos fer-roylàrlos. O movimento do» ferroviários pau-nata»; que Imobilizará o tráfego na Soroça-bana. Paulista. Moglana. Araraquarense."«Cantina e Campos de Jordão, poderáalastrar-se e receber a adesão de outrascategorias profissionais, cujos sindicato» re-aliarão assembléia» no dia 12 nara tomarposição sobre o movimento. Os gráficos pau-
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llstanos ja decidiram entrar, em grev . Jun-tamente.-com os ferroviários, como proles-to «pntia decisão do TST. que revogou o•^«Jto-aalsrial de 15«í que haviam con-
?ri«L',Í2--° P,ct<i í Unidade Intersindicalrecomendou que todos os sindicatos paulls-
?m ?í3!?rem"'* P"" * eventualidade deuma greve seral e enviou mensagem ao pre-adente João Goulart pedindo-lhe garan-tias para que exerçam o direito de grevepois o grçyemador Ademar de Barros nmea-ça apelar para a violência contra os gre-vistas.

Arraes

Pressão Popular Sibre
Governo e Congresso:
Emenda da Constituição
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O embaixador Lincoln Gor-dou, representante dos Ks-tados Unido» em no.«o Pais,acha-se em viagem do insp*-
ção pelo Nordeste. Ins^ccio-ando o çué? Com podérese atribuições conferidos porquem? E a quem vai prestarcontas do que verificar em»ua inspeção?

i, so Pai», cabe privativamente« à União concluir acôrdx de• qualquer tipo com Estadosí estrangeiro». Nem poderiaü ser, de outra forma, pois «6mente assim haverá a ga-rarrtia da formulação e exe.cuçito de uma'política .ixter.ma .fnica. Seila fácil ima*!-
nar & que conseqüências noslevnRia un\a situação em cftie>cada f Estado. da Federação

. pudesse ter a sua própria
poHtit-a externa-, seus lia ma-ratis de província.

O que se está observando,
pnivm. é qup êsse preceitofinsíitiicional vem sendosistematicamente desrespei.lado nela embaixada norte-americana no Brasil. Apretéxio da "Aliança pa.ra o Progresso", o represen-tanie oficial dos Estado»Unidos entra» em contato dl-reto com os governos esta-duaCs 'até municipais), con.clui acordos e distribui • vpr«bas entre eles. leva-os a con-trair compromissos com d<vlegados do nina potênciaestrangeira e, finalmente,

sé;: atribui a competência derealizar inspeções cm Esta-dos que não são os norte-americanos, mas brasileiros.
E' evidente qup tais viola- .

Ções de nossa lei prineipalnão podçni ser admitidas,
nem fie ai-.impunes as que láXftrnm' K praticadas. Ainda
,»iais quando essas violações ,cflrtstit.uem. uma aberrahteintçryeiicâp estrangeira cmlipssps assi-.ntus internos.

O qiip exigimòs.do governobrasileiro é que aja com amesma dignidade reveladarpelo governador Arraes ago-ra em Rt-ciíc. (PvcpõrtageiTina 8a. página).
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A batalha pela reformaconstitucional que abrirá ocaminho para a verdadeira
reforma agrária que estásendo exigida pela maioriada Nação, ganha as ruas. Asmanifestações de Primeiro
de Maio em todo o Brasilforam realizada* »ob o sig-no da grande campanha demobilização popular convo-
f*2* Pelas torças naclona-'listas. Dirigentes sindicais,
parlamentares da FPN, li-deres estudantis e persona-Udadea da vida política doPais percorrem o Brasil rea-^^^ta^^^

contam xaeerta e Adensar, epela conquista dat reter-mas. SAbre o assunto, leiao editorial e matéria na !.•
Página.
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"A preservação da pai,. aspiração máxima de nos-sa época, exige uma lutatenaz e permanente, e noBrasil envolve o patrióticomovimento em proil da nos*sa emancipação" — afir-ma o arquiteto Oscar Mie-meyér, a quem foi conferi-do o Prêmio Lênln da Paide 1983, em entrevista que oleitor encontrará na página5. Nlemeyer diz que a con-decoração é uma homena-
gem a "todos os brasileiros
que de maneira coerente es-tão engajados no combate
pela manutenção da paz".

O grande arquiteto, pormotivo dá distinção, terá re.cepcionado pelo InstitutoCultural Brasil-Cuba, sex-ta-felra, às 18 horas, nasede daquela entidade (Edi-fíclo Avenida Central, sala1518). Na têrça-íelra, diaH, será a ws de seus smi-*gos e admiradores o home-nagearem, com um Jantarna Churrascaria Recreio,
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Avfões
Caem

A sede do lucros derrubou mais um avião. O "Convair"
da Cruzeiro do Sul já levantou de Porto Alegre em condi-
ções precárias, sofrendo remendos de emergência em Con-
gonhas, de onde subiu pela última vez. As declarações pres-tadas confirmam a abscVuta falta de interesse das compa.
nhías pela vida dos passageiros e tripulantes.

Aberto, como de costume, novo inquérito, já podemos
prever as conclusões. Se apontar responsabilidade, dirá queíoi falha humana. Em hipótese alguma denunciará o sis-tema aeronáutico brasileiro em que ás companhias parti-culares recebem., escandalosos financiamentos do Governo,
em última instância do povo. para continuar matando seus*tisuários, seus financiadores,.sem nenhuma providênciahonesta contra êsse descalabro. E isso continuará enquantor-o for adotada a solução apontada pelos principais conhe-c;dores e Interessados na questão — os acronautas — queexigem a nacionalização das empresas de aviação.
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Go.rila
A posição democrática postulada hoje'pela maioria daslorças armadas é uma realidade' que os círculos mais rea-cionarlos e seus porta-vozes na imprensa insistem em nãoquerer "engolir" Assustados, os golpistas agarram-se aqualquer .pretexto na inglória tentativa de afastar do mo-vimento nacionalista e popular o setor militar.

«« rfr. *L(||Uc *contece agora, quando se assanham em tôr-
d«M,?..2 »chamam "os acontecimentos de Natal", onde o
nomioT' .í"1 Brizola mostrou ao povo potiguar a fisio-
„,™;*.°Ç Borila do generai Antônio Muricv, comsiidkni na
to 5.S . '• que durante o frustrado putsch de agôs-
fAi-í*. t!l\íugl.u d0 Ri0 Grande do Sul. abandonando as
tarV» f°Mfc»uçlonais do general Machado Lopes paru jun-
tornar. .P pístBS DenVK. Heck e Mos;. Pretendem trans-
«a»» *. «L uncia *> ex-governador gaúcho numa "ofen-
um Av.? ças «"««das. confundindo-a . de !ndú'íria. ¦• : i
d ant» i menor Evidentemente a manobra fracassará,
interno ? 

consciéncia patriótica dos militares, mas o seu
constante rtgH"ur * ** ^ ° gorillsmo exige séria e
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beifemeni00^""* mantian<Jo. «a Guanabara. Faz o queMm entende com a concessão já caddla mas ainda viaen-

V 
mZ^aSe3f°rÍdades ,0mem as tóedidls indSSS-¦A íaht fá LnH 

am,1V'°;n ° ^«Üónamenti oficializado.

oüfí 1 mltflnrirt ô ~ ""! ° *uVcnlü- regulamenta o ::Mack-
meiio a m.em ,,MSrnqU°las e a,meaÇando cortar o forneci-ineiio a quem ultrapassar os limites.
"ioda SnninSSJlíJ? ^ ^^ko. o chocante silên-Sianrz^raa 5K T?bVTmit£iv:*'

fnquánto isso; continuam e se agravam tôdai a» mm-
?ofc%dapuawr0r PTh ^f^S^^SS
raiio ou SnS f fido. Inteiro. São as Indústrias pa.
dor, 

°"o 
n rtnlnfo >a Pr°duW> * despedindo trabalha.

Lacerda
Raro o dia em que a imprensa náo noticia a invasãode terras abandonadas, por trabalhadores que nâo temonde morar ou plantar. prova concreta, prática, da lna-diabilldade da aprovação da reforma agrária, da insusten-w»bilidade da sobrevivência do latifúndio.

h,^ESta sj,lana- cért>a de 1300 pessoas tomaram conta

ÍS7. »áea.d- -15 alt>ueirps em Jacarepaguá abandonada
ffute55Kmi;,OS: m"!lstro San Tiago Dantas Sdor
íd i?nlSn. «mfrC,ílnLe J?ã0 OwMbertó Gondlm c o ex-administrador regional de Jacarepaguá, Mário Campeio.

envlí?TÍlftrae.Vte a P0lida d0 Rstado da Guanabara foienviada ao local para exoulsar os trabnlhodores e derru-
tfrlmvf22££ ° QUe esdarere ° conceito de reforma agra.
\\*£&^\T' n° meS,n° dia em que os Pol^iais ar-
Sieirn^n Ln •(comprava pe,a c°Prtí- ist° í. «mi di-nneiro do povo. extensa área na avenida Brasil par, ore-KTiSSrtSr industriais-curiosamente ^«sK-
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UIMODADE
NA URSS

Not último* quatro ano*, (oram ei-
tendida* na União Soviética 100.000 quilo-metros da Unhai de alta tensão ide mal*
de 14.000 volte). Está previsto para o fim
de 1865 a colocação de mal* 115.000 quilo-mttroa, ettendendo aulm aa redes elétrl-
cai a um território onde vive cerca de 90%
da população. A UR88 estende anualmente
mala Unhas de transporte de energia elétrl-ca que qualquer outro pais do mundo.

'PREÇOS 
E

SALÁRIOS

O salário real na Bulgária, tomando
por base o Índice 100 em 1B52, atingiu a 195
em 1960. Ot preços baixaram de 100 (Índice
em 1952) para 71 (índice em 1960). Consl-derando que também o salário nominal au-
blu de 100 para 145 (de 1952 para 1960), náo
é de estranhar que foram vendidas ao povobúlgaro, em 1961, 3,4 vetes mais mercado-
rias que em 1950.

SOCIALISMO
DOCE

. A Fábrica de Açúcar "Slretul". ao nortede Moldova, na Rumánla, contorne em cada34 hora* 2000 toneladas de beterraba, istoé, a colheita da 100 hectares. Em 1962, a
produção de açúcar na República Popular
SüfüSI* aUn*1u * M2000 toneladas, mala100 000 que em 1969 e 1,6 vetei mal* que em1938. Os novot método* empregados no cul-tiro da beterraba redundaram num aumen-to de 6,7 vezes em 1961. em relação a 1938.tato é, 2910800 tonelada* em 1961 contra392 500 em 1938.

II Conorttio da CNTI

Trabalhadores Fazem Raios-X do Brasil
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LA SE VIVE
MAIS

A)
Durante o

poder sovléti-
oo aumentou de
mais de duas
vês** a média
de vida. pas-
sando de 32
para 70 anos.
A União Bovlé-
ttea ocupa o
primeiro lugar
no mundo em
número de
centenários,
contando eom
mais de 21000.
E' por isso ho-
Je chamado o
palt da lon-
govidade. Nãoé de estranhar, quando se sabe qne te for»mam, anualmente, mais medico* e fama.côuticos que em qualquer outra nação cur-•ando atualmente os Institutos médicossuperiora* mala de 160 mil eatudantes.

VILLA
LOBOS

No mat d« fevereiro, no Teatro de Mú-atoe de Praga, foi reallaada uma sauão de-dleada á obra de Heitor VUla-Loboa, gran»de eonipotltor brasileiro. Foram apresen-tadaa "Baianas Brasileira* n.° 1 e 5". Estasobrai foram gravadas em estéreo e coloca-das a venda em toda a Tchecotlováquia
A filarmônica teheca, cor solicitação do em-balxador Jajrme de Barro* Oomea, premo».-verá um concerto das Obras de VUla-Loboa
na temporada de 1963.

ECONOMIA
EPAZ

O grande economista polonês Oscar
Lange, falando na sessão do Comitê de Pas,
em Varsóvia, no mês de março, disse queo aceleramento do progresso do mundo so-
cialista "ampliará e consolidará os funda-
mentos em que se apoia a luta pela pai".Acrescentou que a melhor maneira de fa-zer com que a força do Imperialismo contl-nue decrescendo é "Incrementar nossa pró-
pria força para fazê-la pesar na balança daeconomia e da política mundial".

INQUILINATl
DE SORTE

A Bulgária é um dos paises do mundo
2ode,.,eJ??ga alu8ué*- mais baratos. Uma
y»™ pulgara não paga para morar, malade 7% do seu salário mensal. Desapareceuno país o grande proprietário de casas pa-ra alugar. As lesidénçia* se distribuem, daseguinte forma: 14,5% pertencem ao Et-tado; 0,4% a organizações sociais, uniões,cooperativas e sociedades religiosas, e 85,1%constituem propriedades privada*.
ARROZ
NA CHINA

A comuna popular Machiao, nat cer-canias dé Changaí, obteve no ano de 1962,mais uma vez, uma colheita riquíssima dearroz, apesar das condições naturais ad-versas. Aquela zona é vitima freqüente deinundações Depois da libertação, os habi-tantes locais construíram «eis quilômetro*de dique».

BOLSAS DE
ti TI IOO

O governo de
Praga, nos «N
mos do acordo
cultural Brasil-
T c h ecoslová-
quia, oferece 6
bolsas de estu-
do para cur-
sot de post-
graduação nat
escolas de en-
sino superior
daquele paissocialista, pa-
ra o ano letivo
1963-1964. AS
bolsas foram
concedidas pa-
ra jovens bra-
sileiro* que de-
sejam especia-
llzar-se em en-
genharia cl-
vil, mecânica,
eletrônica, qui-
mica e nas cl-.
ènclas peda-
gÓgicas.

MAR TAMBÉM
SE FAZ

Está sendo construído na Armênia um
lago artificial, com uma superfície de 60
hectares, ao qual o povo local já chama de•'Mar de Erevón". Haverá praias, postos de
atracação, restaurantes e cafés, bém como
uma zona de vegetações próxima às margens,
O clima seco e quente da capital da Ar-
: tênia ficará consideravelmente sua visado
com o "Mar de Erevón".

¦M,

A presença do presidentedt República e dc sete ml-
nutro* ao tio finai dn II
Congreico Onidlclro do*
Trahnlhadore* na Indústria
foi conildcrada |>elü» con.
grcMiiiaa como um reflexo
da influòncl* quo a rlnsso
operária exerce no* destino,do Pais.

Fr.ine de um velho opera*
rio:
— Ante*, o "homem" vinho,

fazia um dlicurto bonito *Ia embora. Nadn acontecia.
Agora a colas * diferente:
que falo íclo ma» falo cer-to, * depois cumpra u queíiriou".

O U Congruao Brasileiro
do* Trabalhadores nas In-
dústrla* realizou-se nos dias29 e 30 dc abril, com encer-
ramento solene a 1" dc Maio,
quando so confundiu com ns
testas do Dia do Trabalha.
dor. Nadn menos que 16ano» separaram o II do I
Congresso, este realizado em
pleno regime Dutra c comas restrições policiais quemarcaram aquele- lamenta-
vel período de governo.
MUDOU MUITO

Um almoço no SAPS reu-niu cerca dc 1200 operários
e as mala altas autoridades
do Pais.

Comentou outro trabalha-
dor:

— A bóia foi melhorada, osalão estava enfeitado, o
pessoal vestia roupa de mis-*a. Ma* o bom da festa,
mesmo, foi a companhia da-
quela gente Importante: o
ministro Hermes Lima, o ai-
mirante Sumno, o ministro
d{j Justiça, o dr. Almlno
Afonso, os ministros daSsúdp, da Viação e da Aero-
náutica, senadores, depu--
tados; toda essa gente mis--
turada com operários de-máo calosa, representantes
da sindicatos dá URSS. Chi-
na e Iugoslávia, do Chile, daFedemç&o Sindical Mun-
dlal".

O homem toma fôlego, quea emoção é grande:

— Ma* quando éle apare*rm n cnsa quase velo abai.
xo. Todoi «o levantaram
para ver melhor, bater pai-mim, cumprimentai', chamar
pelo nome. Foi umn bnrtt-
lliclrn maior quo noa dlns
de gororoba: mns era coníu-
*&o dn feita","ftlo", para o trabalhador,
era o general Osvlno Al-
\>.••!, comandante do 1,° Exêr*• li". Com efeito, o generalünvlnu foi n mal* aplaudida
llfliirn deste 1.° do Maio.
FORÇA TOTAL
Quatro comissões examina-

ram com enorme disposição
do trabalho us 138 tese* c 14
moções diversas que lhe fo-
ram encaminhadas. Traba*
lha tido nn bnso da "força to-
IaL", eomo faziam questãode dizer, os membros das
comissões cancelaram ai*moços, lanches e Jantnrcs,
perderam horas de sono pa-ra oferecer ao plenário um
trabalho completo e pcrfel-to, digno da Importância da
reunião.

O plenário também funcln.
nou nn mesma base, rccdl-,
(ando, aliás, façanhas reali*zadas nos quatro Encontros
Regionais, que estabelece*
ram o temárlo do II Con*
gresso.

Operários do Amazonas aoR!o Grande do Sul irmana-
ram-so no curso dos debates
acalorados, aproximaram so'
ainda mais na defesa dos
seus pontos de vista aparen-temente antagônicos, na bus-,
ca da meta comum.

Alojarndo-sr* em casas de pa*rentes, cm hotéis modestos<>u aceitando a hnspltallda*
de dós seus companheiros
da Guanabara, os 1003 dele-
gados dos Estados sacrifica-
ram .a natural vontade de«onhecer~a cidade tque a.maioria visitava pela pri-meira vez). Recolhendose
ao Sindicato do* Metalúrgi*
cos, sede do conclave, mer-
gitlharam no estudo dos tra-halhos distribuídos, por qua-tro itens, os mesmos estabe-

lecldos para a* reuniões re*
tloualt: 

Previdência Moclal,
«glilaçáo do Trabalho, Pro-

bloma* Nacional* e Assun-
to* Econômicos do Traba*
Ihiidtir e Organização Sindl-
cal o CIOSLOKIT.

Foi em função deite* qua*tro tema* que o Congresso
do* Trnbalhadorc* deliberou
durante tre* dia*.
INTERNACIONAIS

Entre s* 24 moçôc* apre-
sentadas o uprovadus, mui*ta* *e referiam a problema*emlncntcmento políticos, re*
luclonado* com a paz, n de-«armamento, a uutôdeicr-ininaçAo dos povo», a* rela*
ÇOc* internacional*. Cuba
mereceu atenção eipeclal,tendo os congregristas rea-firmado "seu propósito de
prestar a maior tolldarlcda-de ao povo de Cuba o denpolo A política do Governodo Brasil cm relação ao res-
peito ú liberdade do povocubano em escolher o seu
próprio regime".

A filiação da Confederação
Nacional dos Trabalhadores
na Indústria a organismos
Internacionais também foiobjeto de debates. O* vin-culo* com a CIOSL-ORIT,
que um grupo auspclto queria desfazer, foram manti-dos pelo plenário, que igual-
mente preferiu manter rela-
çoes de fato com a Federa-
ção Sindical Mundial, nfioformalizando-as a fim deevitar a* cxploraçôc* da im*
prensa reacionária.
Aliás, os próprio* testas de-ferro da CIOSL-ORIT é quedesejavam o desligamento da

CNTI dessa* organização, on-
de o* brasileiros não sao vis-tos com bons olhos, "por semostrarem multo lndepen-
dentes".

— "Ma* "eles" váo ter quenos engolir; Essa gente vaiouvir sempre, queira ou náo,o que nós temos de dizer".
Assim decidiu o plenário.

O BRASIL EM RAIOS-X
Reformas de base (ênfa-

te para a agrária), luta

eontra a carestia. defeaadai llberdadea democráti»
eu a -indicai*, eamagamen»
to dot gorilai, a interven»
&J* rm o* economiabraallilra, o Flano Trienal,o aperfeiçoamento do pro-omm eleitoral, a situação
gerai do povo a do traba-ihador brasileiros, todoté«ieí aipeotot da vida na-cional foram objeto do vi»
S2ÍSff"^Umn«oes* cuiaobjetividade e profundidadeforam notadas pelo» dele*
gados estrangeiros:

Durante o II Congressodos Trabalhadores na in-üústria o Brasil foi estuda-
do, uut problemas equacio-
nados, teu corpo social, po-lltlco e econômico submeti-do ao poderoso ralos-Xdos
trabalhadores. E' evidente
que tais questões eram le-vantadas em função dos
problemas mais específicos
das massa.* que trabalham
e, mais particularmente, dostrabalhadores na indústria,
que sabem ter origem re-mota, multas vozes no es-trangeiro, a maioria dos su-orifícios que suportam.

A Confederação Geral dosTrabalhadores teve transitofácil, quase festivo. As pou.cas vozes discordantes nãotiveram, sequer, coragem
para se fazerem ouvir, mes-no porque o CGT é conside-rado irreversível.

— Em outubro, no Con-
gresso Nacional dos Traba-lhadores, no Recife, o COTserá uma realidade formal— foi a decisão do plenário.
RESOLUÇÕES

Dezenas de resoluções fo-ram consagradas pelo pie-nário, alem das 14 moçõessobre assuntos diversos. Sò-mente na parte de] Legisla-
çao do Trabalho foram su-
geridas 24 alterações naConsolidação das Leis doTrabalho, visando atualiza-Ia, Uvrando-a dos artigo.s
que atentam contra os tra-balhadores ou restringem
seus direitos. Ainda nesse

setor foi feita uma reoo»mendaçao á direção da.CNTI no tentldo da teremeinboradot anUprojito* pa*ru incamtnhamento aoCongresso Nacional, iôbreeducação, aaelftéuela medi-
ça, estabilidade, feriai,tr»telho noturno, salário-mínimo profissional, multauo empregador que nãocumprir disposioota da CLT,dlraítoa especial! ao dlri-uente aindlcal e outros.Na parte da PrevidênciaSoe ai foram reclamadasmedidas contra favoresconcedidos aos-empregado-

rea cm prejuízo dos empre-Ludo.i, ativamente dat co-brançat Judicial*, geitoctimediata* para que a Uniãocumpra Mias obrigações coma Previdência Social, uni-íormlzaçáo na arrecadaçãodas quotas dos segurados,descentralização - da arre-eadaçáo; fiscalização rlgo-tosa, não concessão cie em-
préstlmo, pelo Banco doBrasil, nos empregadores
relapsos com a Previdén-ela, etc.

foi fértil, Igualmente, ocapitulo sobre aposentadoria
o pagamento dos benefícios,flxando-sc, ainda, normas
gerais para o funclonamen-
to dos serviços médicos, de-
parlamentos imobiliário ea d m i nlst rativo. Exlglu-setambém que os Institutosampliem e dinamizem suaassistência contra doenças
e acidentes profissionais.Um parlamentar viu a
produção do II CongressoBrasileiro dos Trabalhado-
res na Indústria. Deu umavista d'olhos sobre o mate-rial mimeografado. Encabu-lou, cocou a cabeça, crioucoragem:"Mas ern apenas dois diasvocês produziram tudoisto?"

Não esperou resposta. Masse olhasse para trás teriavisto os operários rindo, dis-cretamente. reprovando os
que não produzem tanto em
quatro anos ... ou mal*.

oeste

ia o um.
I OI5TI '.»

A política de racionalização aa In»
dáttiu carâoulie.u Japoneta uneaee eom
o deeeiaprtgo, até tini de io«7, «7100oatinelne. Procurando quebrar a ewan.-
atoio atndical, a lociedade Carnonifera
Mlteu ea propoa a dcepedir, em IHo »
mil trabalhadora!, ejemaoando paloa da.-
gentot atodicalt. Cem e ocjc.ro da au»
mentar a produção, a emprò-a tam to-
mando medldaa dlecriminator.aa tom»
oa mineiro*, qua no entanto eilaó re*;*-

FICÇÃO CRIA
MONSTROS
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Estivadores Afirmam Que Felicidade
só Chega Com Ei
Bntre 95 de abril e 1» de

maio ultimo realizou-se em
Salvador, Bahia, a II'..Con-
ferincl». Nacional dos Esti-
vadore*. cuja Declaração de
Prindpiot, aprovada porunanimidade, se constitui• em importante documento
político, pela profundidadecom qué aborda os dlfercn-
tet problemas do povo, dos
trabalhadores e do Brasil.
Tomado de vivo entusiasmo
Selo 

documento o governa-or Lomanto Júnior falou
na sessão de encerramenio,
engajando-se "haMuta dos
.trabalhadores pelas refor*
ma* que" o Pais reclama."

Sei* comissões de propo*siões trabalharam exausti-
vãmente na seleção e exa-
me das centenas de teses
apresentadas, oitenta das
qual* versando sobre pro-blema* da previdência social.
O ministro da Trabalho, o
governador Lomanto Jú-
nlor, representantes do CGT,PUA, CNTI e dirigentes dos
sindicatos locais participa-ram da solenidade de aber*.
tura do conclave, cujas ses-soe» poiterioreg foram
acompanhadas por grandenúmero de observadores deoutras categorias proíissio-nals.

REALISMO
PROLETÁRIO

O* 145 delegados, rept-e-
sentando os 54 sindicatos de
estivadores de todo o Bra-
sü, deixaram a capital baia-
nn. enferrada a Conferência,
convencidos da grandeza do
trabalho realizado e com fir-,
me disposição de materiali-
zar na prática as resoluções
votadas.

Os maig candentes pro-blema* dos trabalhadores ío-
ram examinados e debatidos
pelos estivadores, que tive-
ram a cautela, entretanto, deconservarem "os pés no
chSo", pára evitar as cila-
das tão freqüentes em reu-
niõeg dessa natureza. Ao
tratarem d» reforma da Con*
solidaçâo dás Leis do Traba*

lho e do projeto 850, duran-te a discussão dos seus direi-tos e Üeveres, ao delibera-rem sobre a extinção dachamada "estiva livre" e aoexaminarem os problemasda Comissão de MarinhaMercante e.. da Previdência
Social, os estivadores evita*ram as formulações Idealis-tas, fugiram às tiradas de-¦ magógicas e de efeito, quepor nao terem apoio na rea-lidade vivem apenas no pa-pel.

Dai, a substância que ema-na da Declaração de Prlnci-
pios aprovada, que por si sóe um verdadeiro roteiro das;lutas que os estivadores irãoempreender.

PROBLEMAS
DO POVO

A exemplo das conferên-
cias. congressos e outras reu-
niões de outras categorias
profissionais, a II Conferên-
cia Nacional dos Estivado-
res não se limitou às discus-
soes dos seus problemas es*
pecificos, "poi» os nossos
problemas não terão solu-
ção enquanto não forem re-solvidos os problemas funda-
mentais da nossa Pátria",
como afirmou um vigoroso
negro, de corpo pesado e
grande vivacidade intelec-
tual. Alfabetizado apenas,
informaram-nos, mas de
grande vivência política e
grande sensibilidade quantoaos problemas do povo.Realizada poucas semanas
após mais uma das crises
qup nos últimos anos têm le-
vado o povo às ruas parainfluir nos destinos do Pais.
a II Conferência Nacional
dos Estivadores íol uma reu-
nião eminentemente politi-ca.

Notou-se que, dos seis pon*tos do temário aprovado, só*
mente dois se prendiam ex*rlusivamente aos problemasdos estivadores — seus di*reitos e deveres e a extinção
da "estiva livre". Os demais
foram cora-josas e franras
tomadas de posição em de-

martcipaçâo e Progresso
fesa do potro e dos traba*lhadores de todas a* profis-soes. Dentro desse critérioo* e«Uvadcrres se barram
pelas refodnas de base, pe-Ia defe*a das liberdades de*mocráticasje sindicais, pe-Ia ampliação das relaçõescom todos] os países, pelomonopóllolestafal de impor*tantes setires da produção,contra a alienação de qual*quer pare da do território
nacional, «Ia extensão aocampo da CLT, pela renova*
ção da Mirlnha Mercante e
portos e, finalmente, pelareunião dbs tra-balhadores
Brasileirc i na Confedera*
ção Geri dos Trabalhado-
res.

A DEC ARAÇAO
"Tanto na posse do presi-dente datRepública como naluta parj impedir a Instau-ração de uma ditadura anti*operária dos gorilas — diz

a Decla ação de Princípios— nossi classe soube, des*de 1960, defender galharda-mente i Constituição. Na
decorrên Ia das liberdades
que soul emos defender, pu-demos cmquistar aumentos
de salários e taxas, salário-
família, Igarantta! de 25 ho-
ras de fabalho, férias, 13'
salário, 100^ no salário e50% nú taxas de trabalho
aos dot Ingos, 30% nos ser-viços f ra da boca da esco-
tllha e ;m cima dos bailéus
e outra de importância paraa class, e colaborar no for-talecim nto da Petrobrás,
na cria ão da Eletrobrás, no
aumeni i dt» influência opera-ria na dmintstraçao da Pre-
vidénci e na aprovação da
lei de -, imessa de lucros."

VOTO PARA TODOS

i_ ¦¦¦ .á Rio de Janeiro, 10a 16 da maio de 1963

O prjnelro ponto da De*
ela raça J de Princípios pregaa "defeh intransigente e in.
ca-nsáwT das liberdades de*
mocráftas e sindicais, poisos tratuhadores e as entl-
dades Indlcais s5o os pri*meirdt a ser atingidos

por leis de exceção ou dita-duras". Após manifestar-seexpressamente contrário aodecreto antigreve 9.070, o.documento a-borda, no seusegundo ponto, as relaçõesinternacionais do nosso Pais,manifestando-se "pelo forta*lecimento das relações co-mereiais. diplomáticas e cul-turais do Brasil com todosos povos, dentro dos princi-pios que norteiam uma po-litica externa de não-intor-venção e autodeterminação
dos povos". Neste ponto, odocumento faz expressa ro-ferência ao "estabelecimento
de relações comerciais e di.
plomáticas com .os .jovens
paises da África, do OrienteMédio e com a China Po-
pular", bem como ao forta-leeimonto do comércio comos demais paises latino-ame-
ricanos e a defesa dos pre-ços das nossas mercadoria*
vendidas aos Estados Uni-dos.

O direito dó voto aos sol-dados, marinheiros e anal-fabetos é também'sustenta*
do pela Declaração de Prin-clplos.

MONOPÓLIO ESTATAL
E REFORMAS

Os seis restantes pontosreferem-se ao controle peloEstado de importantes seto-res da produção e reforça*mento do monopólio onde tal
prática já existe.

Diz o documento:"3' — Pelo monopólio es-talai: a) da importação re-fino e. distribuição do'pe-tróleo e derivados, b) da dis-tribuição de energia elétrjcacom encampação, pelo custohistórico das empresas rs-trangeiras e, urgente funcio-namento da Eletrobrás. c)da exploração c industrial!-zação dos minérios radioati*vos. d) dos frigoríficos paraabastecimento normal domercado interno e controleda exportação de carne, o)da aviação comercial, coma criação da Âerobrás. í)da distribuição do leite, dosmoinhos de trigo, da iridús*

trla farmacêutica e da ex-
portação de café."

As reformas bancária,tributaria, universitária eurbana, "voltadas contra amanutenção dos atuais privi*légios em favor de mino*nas" são reclamadas comênfase, pedindo-se, igualmen-te, a "extensão real dos dl-reitos da CLT aos trabalha-dores do campo, pela amplasindicalizaçâo dos operáriosrurais, camponeses e funcio-na rios públicos".
Os estivadores se pro*nunciaram igualmente pelaaprovação do projeto 850/55;

quo elimina os intermedia*rios na estiva e condenaram
a "estiva livre", utilizada
pelos armadores e agentes
para minar os sindicatos edesvalorizar os serviços deestiva, pagando salários Irri*sónos aos desempregados
que, eventualmente, reali*zam esses serviços.

O congelamento de sala-rio» foi, igualmente, expres*sarhente repudiado, havendoum ponto de referência ex-
.pressa à reforma agrária,

pela revisão do parágrafoIG do art. 141 da Constitui-
Ção, que permitirá a desa-'
propriação das terras por in-lerõsse social, medianto in*denização pelo valor fiscale pagamento em títulos dadivida pública, sem qualquercompensação futura decor-rente da inflação".

O rcaparelhamento dos
portos e da frota mercanteo a unidade nacional dos es-tivadores constam do» dois
parágrafos finais, bem como
a "unidade de todos os tra*balhadores do Brasil numaConfederação Geral dos Tra»balhadores, a solidariedade
geral dos .trabalhadores, eo-mo fator preponderante" pa»rá a conquista e manutenção
das nossa-s reivindicações e
garantia da paz è do desar-mamenlo entre os povos e
poi um mundo de progres*-«o, liberdade e entendimen-
tos rpacificos entre todos os
povos". • ,

A Associação
dc Escritores
de Ficção Cl»
antiflca da Ia*
glatan» ont»
rdaotj mm M&e
em que nene»
troa da olhe»
saltados dai
órbltat dança-
vam alegre-
mente com
suavea anilhe-
ree. O pretl»
dente da orga-
nltaçlo, para
salvar aa apa-
rendai,. duna
ío* convldadoa
que aquilo nao
era um reflexo
da mentallda-
de predoml-
nante na fie-
elo cientifica.
At hlatórl-
as em quadrU
nhos com elen-

tlstas loucos e gaeii.i entre mundo* esti
ai para .mostrar qual a mentalidade
predominante... .,

MUNDO
LIVRE

A automatização deixou «em traba-
lho a deacnas de milhares de mineiros.
Há mais de sete meses, 10.000 mineiros
do Kentucky, estão em greve, travando
uma luta encarniçada para defender sua
própria existência. Um líder mineiro,
acusado de comunista, disse: "queremos
roupas, nossas familias não têm calçados.
Digam-me, por favor, quem te enrique-
ce? Olhem suas casas de 05 mil dólares,
seu* cadlllac*. Enquanto isto, nossos filhos
passam fome." Kentuchy, como se sabe,
fica no pais lider do mundo livre, os
EUA..

INGLÊS QUER
TRABALHO

Nas regiões industriais do norte da
Inglaterra na milharei de trabalhadora!
desempregados. Uma onda de grevee oou-
tra eeea situação tem eclodido ao paia.Ainda no dia 37 de março, mala da 10 mil
pessoa* te concentraram em frente ae
Parlamento britânico, reclamando traba-lho. Grande número de orgsnltaços» ato-
dicaii deu apoio ativo a etta manifeste»
ção antigovemamental, onde ea manl-

, festantes clamavam "Trabalho! Porá ea
. contervadoretr, fritos que eram oaridoa

no interior da Câmara dot Comunt, ta-cluslve pelot falecei e Joôet mendea locais

OCIDENTE
EANGOLA

... '* .'oram sacrificados na luta nela"bertatM de Angola mait da M mU wí-trlótas, assassinado* pelas forcai norte-guêsa*. Outros 250 mil foram obrffiídosa buscar refugio no Congo. Orandetem-presas americanas, inglesas francesas,belgas e alemães ocidentais, defendemátodo o custo seus Interessei naquela eo-lônla portuguesa, utilittmdo, eSS? taiacontecer, ot teus próprios governos Oaangolenses estão dispostos, no entanto a
?i*ies5Ld0 opi0,° que.os tfwernot oclden-tjdtdâo a Salazar, a lutar ate a libertação

SAO MESMO
FOLGADOS

O embaixador dos EUA no PaauMftodeu o nome de "Ahmad" a um gato auerecebera de presente. O fato levantou in-dignados protestos no parlamento paquia-tanês, contra o insulto dMbtradõk re-ligiao muçulmana (Ahmad é uma duvariações do nome dó profeta Maomé)Os parlamentares do Paquistão chegarama dizer que o ato do embaixador Ianque
Sftm5ta.g5fTB que °âuxm° Preatadoipeloteua à Índia, causa de ressentimentos nopais. Em várias regiões do Paquistão fo-ram realizadas manifestações de protesto.

ÁFRICA
DO SUL

A Câmara dos Deputados de «Tohan-nesburgo, África do Sul, aprovou lei oueconcede podêres dlscriclonarlot ã Juitlça,na luta contra a subversão e o terrorismoEntre outros dispositivos, a lei autoriza apolícia a manter presos pelo espaço de90 dias. Sabendo-se que "temirlstiuF sãotodos os que, na África do Sul, não acei-tam a segregação racial, é fácil imaalnaro que ocorrerá naquele paia. f?^p^
GREVISTAS
PRESOS

Forças da Policia e do Exército dom!»nicano ocuparam uma fábrica de azeitecujos operários haviam "se declarado emgreve. Os trabalhadores exigem melhoressalários. As autoridades daquela grandedemocracia do Caribe prenderam violen-tamente vários líderes grevistas e procu-ram forçar os trabalhadores a furar agreve.

FOGUETE
NA ALEMANHA

A Alemanha Ocidental Já está fa-zendo experiências com foguetes. Noticiasde Cuxhaven dizem que um missel comtrês estágios se elevou a uma altura de100 quilômetros, tratando-se de uma ver-sao aperfeiçoada da antiga bomba voa-flora, V-2, com que Hltler bombardeou aInglaterra. Não dia o telegrama se houve
protestos dot EUA contra o lançamento,
que indica o avanço daquele pais derro-tado na ultima guerra no campo nuclear.Aguardam-se maiores detalhes...
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'MR lonal
imonda • roforma

141 ek CçttMtalçio, «JftnJo

!•>¦¦* iWsWtpfaHitt portat4»Hos« social, strüfloou om
wtwoejgoe, om lt4í, ^t*»,.
BMnte te anteriores Constitui-
«ottié Brasil, snan ni» rs^ltàm
•«aelhaiito e-drinda. E stsst*
Mltu mau vitoria, na época,

?£¦¦«!». *» -«tsjflwt dos
Utlfundlirio.. Contra esse dls*
|weitr?o se bateram, na Cons*
Mtulntt, ot parlamentam eo-
¦«™» t -representantes de
outras correntes democráticas.

. Ante a necessidade Irene-
rtam *Je reformas de base. en*
tet «lat a afrrárla, o problemawIU ao debate. A fina flor
oo reacionarismo se articula e
movimenta, num esforço orga*
nitado para impedir que a
Constituição seja emendada,
•boUndo-se a exigência do pa*
lamento prévio em dinheiro.
E toda sua campanha se de*
semrohre sob a bandeira da de*
feta do direito de propriedadee da democracia.

Uma verdadeira farsa. O
que «les defendem, na realida*
de, é a propriedade latifundii*
ria, o monopólio da proprieda*dé. O que «Mes pretendem é
exatamente Impedir que mi-
lhões de camponeses tenham
acesso à propriedade da terra.
E st. como afirmara, a demo*
craeia se apoia na propriedade
privada, um "direito natural e
sagrado", então teriam queconcluir que a destruição do
latifúndio e a distribuição das
terras aos camponeses., trans-
formados assim em proprieta*rios, constituiriam um passolargo no sentido do fortaleci*
mento da democracia. O ci*
nismo dessa gente vai a tal
ponto que, mesmo se opondo à
emenda do parágrafo 16 do
artigo 141 da Constituição,

«Mm «da
quand* é

Agtmrtã,

«árteo. AHáa, ntrftuma ré*íttma agrária foi roaliaada,
taa nenhum pais dt mundo,
atendendo-se a ossa e-dfênda

O laUfándio, qut é uma
s«*«hr«v1rliM.la do feudallsmo,
nio -representa apenas um obs*
táculo ao nosso desenvolvi*
monto econômico. Constitui
também um fator de atraso
político, mantendo, por um
lado, milhões de brasileiros em
desumanas condições de ml*
séria e dependência, e conser*
?ando, por outro lado. a sinis*
tra figura do senhor de terras
todo-poderoto. baluarte da rea*
fio mais obscurantista. Dai o
conteúdo altamente democrá*
tico da emenda constitucional
que possibilita o pagamento
das desapropriações em tltu*
los, abrindo caminho para a
reforma agrária. '

Os comunistas, em do-
cumento recentemente divul*
gado, definiram sua posiçãodiante das reformas de base.
Esse documento deve transfor*
mar.se, desde pk, sem perda de
tempo, num instrumento de
ação entre as massas, tendo
em vista sua mobilisação paraa luta. E em primeiro lugar
so coloca, nojo, a tata pdaemenda constitucional que di*
mine a exigência de préviaindenisação em dinheiro para
as desapropriações por utili-
dade pública ou Interesse? so-
ciaLEm torno desse objetivo
podem e devem unir-se todas
as forças patrióticas e demo*
criticas, com a participação
decisiva dos prónrlos campo*
neses, diretamente interessa*
dos na realisação da reforma
agrária.

• —rúMi, a mar a a motttRha
Ms que o cardeal D. Jaime Ca-

mara, rompendo o pesado silêncio
qut vinha mantendo desde o seu
retresso do Concilio Ecumênico —

r wjkfàjexm derrotadas u soas- Mttd^urianM. ldflaa políticas -decidiu, a titulo de "Interpretar"
o recente Manifesto dos Bispos,
Impingir uma monstruosa impôs-
tura à opinião católica do Pais.

Ora, o normal é que precisemde interpretação os textos obs-
curas, as imagens poéticas, as
complexas fórmulas cientificas ou
as parábolas da Bíblia. O Mani-
festo dos Bispos nio se inclui em
nenhum desses casos. Por mais
restrições que lhe possam ser fei-
tas (e nós as faríamos, se fosse
esta a oportunidade adequada),
ninguém entretanto cometeria ainjustiça de considerá-lo enigma-
tico, ao menos nos tópicos que se

. referem à reforma agrária. Ao con-rário, hêle estão expostas, comtodos os seus avanços e suas llmi-tações, as Idéias hoje adotadas
pela Igreja em torno do palpltan-te assunto.

Parece estranho, portantoque o Cardeal Câmara se tenhasentido obrigado a "Interpretá-lo".
A estranhei*, desaparece, porém
quando sio considerados os fatos.Como ss sabe, a TON vergou-se àImposição de Istcardai rasgandoseu próprio programa e st den-nlndo na prática eontra a refor-ma sgrárta. Como eonclliar-ee
essa decisão arqul-reaclonárla com
5 pa.LaTrA_<ta *«*••» «*». «travésdo Manifesto, admitia expressa-mente a reforma da Constituição
para permitir o pagamento dasindenizações em títulos da divida
pública? A dificuldade tinha queser contornada, sob pena de faltara Lacerda e k UDN o mínimo deautoridade para "convencer" os
próprios udenistas. A solução sal-vadora foi encontrada: D. Jaime"interpretaria" o Manifesto, afir-mando que o termo "admite" ésinônimo de "repudia", isto é, queonde se vé o mar o que existe é
uma montanha.

Triste fim do oardeal Cã-
mara...

Qumi paga as dtspesas?

Mistiílcador como ninguém
mais, Lacerda vive alardeando quesua preocupação única é governara Guanabara. A julgar pelos re-sultados concretos, triste e fracas-
sada é essa preocupação, que por.último obriga os cariocas a viver

. nas trevas, como em pleno regi-me de guerra. .
Pura hipocrisia, porém. A ver-dade é que Lacerda o que menosfaz é governar, sobretudo a par-tir do« últimos meses. Eatá fa-zendo precisamente aquilo que fin-

ge condenar: cabala eleitoral. Ree-
cUtr:do Juscellno, não sai maisdos rvióes, de baixo para cima afazer comícios para o que preten-de seja a sua campanha eleitoral.O que resta é explicar quem pa-ga as enormes despesas que come-
çam n, ser feitas.

Quanto ao resto, não há né-ceíddade de multas explicações.

O padre a a ministro

Continua preso e submetido atoda sorte de vexames e humilha-
çôes o padre Alipio de Freitas.
Todu o País conhece as causas
aiegr.das e as circunstâncias dessa
prisão: coincidindo com a tenta-tiva "gorillsta" de comecos deabril* J1?, 0uan<*bara, o ministroAmauri Kruel, exorbitando de seuspoderes. determinou a prisão ml-litar daquele sacerdote católicosob a Inacreditável alegação deque o mesmo vinha pregando areforma agrária entre os camno-neses do Nordeste. v~*w»"

« J£ Te.I?«ade, a Ciência contrao padre Alipio era uma parte dofrustrado plano "goruW*: o pri-meiro passo para que fosse desen-c: dea do o terror no NE, esmaga.oas as organizações camponesas,legalizado o movimento naclona-lista. e afastado do governo per-
Se o plano não foi adiante é por-que a manobra "gorillsta" fracas-

Lacerda promove no País umacampanha de objetivos grosseira-mente reacionários, no exato mo-mento em que o povo está lançado,com todas as suas forças, na luta
pela realização das reformas deestrutura — condição básica paraque melhorem as suas condiçõesde vida. Seu tema predileto, nessainfame campanha, é a reformaagrária. Sem lançar mão de umargumento sequer, condena a re-forma agrária apenas repetindotolices retrógradas e histéricas.
Como um leão de chácara de vozsonora, defende encarniçadamente
o latifúndio, a eternlzação da mi-séria das massas camponesas, oatraso e a dependência do Bra-sil.

Êsse repulsivo traidor da Pá-
tria não passa de um profissional
do ódio ao povo e ao progresso.

sou oo Rio, náo chegando a sair
dos gabinetes e dos sinistros con-
ciliábulos.

O que está ocorrendo é, por-tanto, üma arbitrariedade e um
crime, pelos quais é pessoalmen-
te responsável o ministro da Guer-
ra. Um crime que causa lndlg-
nação à consciência democrática
do País e contribui para tornar
mais evidente ainda quanto é no-
eiva e intolerável a presença do
general Krujel à frente do Minls-
térlo da Guerra. Porque, afinal,
não é somente o sacerdote presoque prega a reforma agraria, hoje,
no Brasil. Sio todos os brasilei-
ros progressistas, todos os homens
de boa vontade, e agora até mes-
mo a Conferência Nacional dos
Bispos, t em nome, portanto, do
próprio pretexto invocado para a
revoltante prisão do padre Alipio
que se impõe o afastamento do
Governo, de um inimigo raivoso
da reforma agrária, como o ge-neral Amauri Kruel.

Pressão Popular é o Caminho
Para Obter as Reformas

NOTA ÊCOi^lvílCA
ííím ^^^^^^^ ^—váí:

h- joiué olmtldo

Caravanas dt parlamsn-toras, dirigentes sindicais tUdtrss estudantis estão per-
contado todo o Pais. doadoa õitlma semana, na grandecampanha ds moblllsaelo
popular pela realisação Im"
&**•«i wformas de ba*
extremo Norte, reallsam-secornfctos t conferências, nosquais u massas populares
2?S51f"* *- ,tt* dectsioae obter do Congresso e doGoverno a aprovação e exe-
rormas de estrutura. Dessas
«?TS?M PfwdP»». «Isse-*»e* de parlamentares n:»-clonalUtas. entre os quais
2f«'«* L^n,el Brtl0'«. Ctir-¦*•M*«elh4es, Nelva Mo*
feira. Marco Antônio Coe-lho, Max da Costa tontos,
J?I?a-i.do, B*nJ**t»> Tampe-
S1«t«í?.relS;,DemUth0clld'I«BaptUta, Adão Pereira Nu-nes. Garcia Filho. etc. lemsido enorme o êxito da cam-panha. "O movimento" estásaindo da área estrita do
S23P1"0 P*™ dançar ossindicatos, estudsntes esm*
poneses e sensibilizando se-tores empresariais, que járeconhecem a necessidadede uma defesa contra o im-perialismo econômico" —disse da tribuna da Câmarao deputado Nelva Moreira,referindo-se às atividadesdesenvolvidas nesses dias
pela rrente de MobilizaçãoPopular.

INICIATIVAS
DE MASSAS

Ao isdo dessas maniíes-taçôes, que prosseguirão portodo o Pata, um importanteelemento de pressão no sen-
i££jP ]"*•*.* •Pn>««*o«tente daa reformas sio asiniciativas concretas demassas, t o caso, por exem-
pio, de ações como as rea-usadas pelos camponesesfluminenses em Imbé. mu-ciplo de Campos, e, agora,
por lavradores cariocas em

-Tecarepaguá. In Io ia Uvasdesse Uno, eom um real ca-ráUr. *L.fAAêm, Indicam
quanto está maduro o pro-blsma da reforma agrária.
da dUtribuiçao da teria 

™-
tre os camponeses — proble*ma cuja solução dtmoeratl-
ca nio pode mais ser rtt*r-dada nem tergiversada,
como pretendem certos st-tores reacionários.

REFORMA DA
CONSTITUIÇÃO

Presentemente, o centio
principal da mobilização po-pular reside inv exigência cie
que sejam modificados osartigos da Constituição fe*deral que determinem (o quenio se verifica em nenhu-ma outra Constituição cr.itodo o mundo, como dc-monstrou o jurista Baroo&a
Lima Sobrinho) que us in-denisações, em caso de de-sapropriaçio. sejsm pagasantecipadamente e em dl-nhelro. Encontra-se na Cã-mara um projeto que alteraêsse dispositivo, autorizando
o pagamento das indeniza-
ções em títulos da divida pú*blica. Sob a mentirosa ate*gaçao de defesa do direitode propriedade, os gruposreacionários o que querem émanter Intocável o mono-
Pólio da terra, impedindo
que as massas camponesastenham acesso k sua pro-priedade e conservando-ar.
assim, na extrema miwrUem que vivem. As forcas poptüares e prog- esslstas cem-sideram que nio será pos-"ÍTeLn,J?.hum* reformaagraria séria sem que se si-tere aqueles dispositivos re*trógrados da Constituição

PROVOCAÇÕES

Os esfomeadores do povonao escolhem meios paranegar ou burlar as tefor-mas. Ao mesmo tempo emque exercem sua pressão

reacionária sobre o parla-nwnto e o Governo, envrre-dam pelo caminho das tiro-vocações t da violência, Em8. Paulo, Ademar articula a"resistência dos governado-res". No Nordeste, os lati-fundiários ameaçam derru-bar p governador Arraes eredobrar o terror contra cscamponeses. Na Guanabara,
Lacerda conspira o sgltacontra as reformas, en-«luanto promete um banhode sangue nos trabalhado-
res dii zona rural. Por úl-tlmo. o general golpista Mu-rlci - que em 1M1 abando-nou as füclras do III Exér-cito, no momento em queêste se levantava para de-render a Constituição —
desfecha uma campanha deintimidação contra o depu-tado Leonel Brlzola, com oapoio dc militares reacloná-rios como os generais Nel-spn de Melo e AmauriKruel. Os inimigos da. re-formas lançam mào de to-dos os meios de pressão pa-ra impedir que elas sejam•aprovadas.

PRESSÃO POPULAR

Nesse quadro, o reforça-mento da pressão popularadquire uma significaçãodecisiva. £ necessário quenio se perca um só momen-to e que não se desprese umaso possibilidade de pressto -
nar o Congresso e o Govêr-no a favor das reformas deestrutura, da substituiçãoda política econômico-fi-
J£nceira. do aumento dt70% dos servidores daUnião. "O povo é o rei",como dizia ainda há poucoo ministro Joio Mangabel-ra'_iQue °.P<*w> brasileiro.
Portanto, dê todo o vigor àssuu exigências, porque éêste o único melo de levsros podéres oúblicos a sub-meter-se à sua vontade.aprovando e pondo em prá-tica as reformas de estru-tura.

Cswémt am Marcna-i-ri
-„mS>,0C*dt.TOtrt f0!°- cn»»<Jo».começa a entrar em bancarrota apolítica econômlco-flnancelra em*
g'Mnd»da pelo Oovêrno. Apesardos objetivos com que foi anuncia-da, nem conseguiu delvr oh prtrçoH,nem conseguiu manter o desenvol-vimento. Ao contrário, levou a umrecorde de carestia c íi baixa sen-sivel da taxa de creDcImeiito daeconomia do Pa In.

Uma politicu anUInflaclonúrla
progressista nào poderia, efetiva-mente, ser voltada contra os trn-balhadores e em geral contra to.dos os que vivem dc salários ouvencimentos fixos. Náo poderia «cruma política baseada na abolirãounilateral dos subsidio, ao cónsu*mu*,5?m *bour' eímultaneamente,subsídios multo mais pesados panaspen. nação a grupos privilegiadosnacionais o ao capital Imperlallsta.Náo poderia ser umn política Im.

qua contra um Importante setor dapopulação como e o funcionalismocivil e ml'itar. Não poderia ser umapolítica de manutenção das escan-dalosas vantagens de que Já goza owj0'' exportador, reconhecidas nopróprio Plano Trlenal. Nilo pode-ria aceitar e agravar o problema dacotação da nossa moeda, dcsvalorl-sada em mais de 30% pela Instru-
Çio 239 da SUMOC. Náo poderia,em suma. atacar a Inflação dei*xando lndenes as causas mais pro*fundss qus a engendram.

Se defendêssemos o lema do"quanto pior, melhor", bateríamos
p&Imwi a essa política. Porque nãoo somos é que saudámos o recuoque se vislumbra em diversos atosdo Oovêrno, a começar pela acei-tação da elevação do teto para oresjustamento dos vencimentos dosservidores, tsse recuo não è fruto

. CB?°.' mM d» resistência oposta
pelas diferentes forças sociais pro-

-• ¦¦ ¦ 
*4
ri»i

gresslstas — os trabalhadores, pon-derftvels setores das eansdtu mé-«in*, n Indústria rcalm*nti> nado-nal, O caminho que vinha sendorlllindo pelo Oovêrno. norteado pe-los compromissos assumidos com osImporia istp* pmerleanós e com oFundo Mwnerário íntrrnnclorH,
que ôles controlam, só pnclorla «ia-somboertr na ruína econômica. :-Entretanto, as medicius anun-ciadas ou esboçadas p-.-ia.i autorl-dades não ."iRnlflcam senão uracomeço de abandono dessa política.E pomo «c tlvc.-.íc Inicio a d«\Tno*llçuy dc uma parede que vl.ilmsendo mal construída, Essa n rnnão

por que, ao mesmo tempo cm qutajudam a «proMar n nbandono domau caminho, tis forças progres-slstas devem biilaihar pelas so-iuçõçs quo realmente atinjam usoojotlvos anunciados pelo Crvírno:írear a inflação c íitlmülar o dc-scnvolvimcnto. São bem conheci-das as soluções propostas pclnstorças que representam o futuro doBrasil: contròíe combinl; aplicaçãorigorosa da lei de remessa dc lu-cros; ampliação do crédito, ma3com scletlvidade crltorlosa. para aindustria nacional e para n t>cque-np. e média agricultura: rainp'mcn-to dos laços de subordinação doBrasil aos magnatas da finança In-ternaclonal; dlnamlzacão dns ri-
quezos nacionais, pela utilizaçãodos fatores de produção — a terra
5 otmbalho — que na maior partedo Pais permanecem separados umdo outro. Soluções assim.
-i .i1? flm~dÇ sua Kestüo no Ml-nfctério do Exterior, disse o sr. San
Jlago Dantas que precisávamosde uma política Interna Indepen-
a., Hoje< 1ue se encontra emposto Importe ntissimo do Governo,

por que não faz o que preconizavaainda onrem?

Liberdade e Racismo
I. Albuquerqua

Custo de 1
_ yiPA->Q6 I
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Marco Antônio Aponta
Fracasso de San Tiago

„i?/?6íí!Ud0 M*rco **at4-nio Coelho, na sessão de 33de abril, na Câmara dosDeputados, fêz uma apre-ciaçao dos resultados alcan-
çados. pela ^viagem do sr.San Tiago Dantas aos Es-tados Unidos, quando afir-mou que a "ajuda concedi-da pelos Estados Unidos vi-sou, em primeiro lugar, á so-luçãp de problemas de com-panhias americanas queatuam em nosso Pais".O deputado Marco Antô-nio demonstrou que, aocontrário do que procuramfazer crer as autoridades f 1-nanceiras do Governo, aviagem do ministro da Fa-zenda esteve longe de re-

presentar um êxito, umavez que seus objetivos inl-claÍ5 nao íoram alcançados."Sabemos nós — e istofoi proclamado aos quatroventos — que o ministroSan Tiago Dantas almejavao refinanciamento de todosos compromissos que o Bra.sil possui no exterior, com-
promissos que deveremossaldar neste trlênio, de 1963a 1905. Sabemos, de acordocom os dados do Plano Trie-nal, que os compromissos
do Brasil, nesses próximostrês anos, em dólares, atin-
gem a soma de US$
1830 ooo 000. Ora, esta quan-tia evidentemente era queo sr. San Tiago Dantas de-sejava alcançar, ou, pelomenos, dela se aproximar,
de forena que nesses trêsanos não tivéssemos a
preocupação de saldá-los emmoeda estrangeira. Sabe-mos ainda que os compro-
mlssos deste ano no exte-rior atingem a soma de 450
milhões de dólares. Esse éo déficit de nosso balan*
ço de pagamentos, esta é a
preocupação maior que le-

vou o nunlstro San TiagoDantas aos Estados Unidos.
2ra'v'!ei.com*ltrtr,nos »quê-li'objetivo, eu seja, o deobter o adiamento de todosos compromissos no exte-terlor num trenlo e aindao de resolvemos o déficitd° 

^«W At, pagamentosem 1963, com o que foiacordado, vemie que a mis-
jao San Tlag» Dantas deforma alguma atingiu seusresultados, qut o ministroda Fazenda tão-somenteobteve uma noratória depoucos meses dt alivio mui-to passageiro.",
84 MILHÕES E IT&T

Informou ainda o parla-mehtar que, seiundo os do-cumentos oficias, o Brasilrecebeu dos ElA um totalde 84 milhões de dólares.Citando matérii insuspeitadivulgada pela publicaçãonorte-americara "Hanson'8
I-atin Amerlcui Letter",apontou o desíno prévia-mente determinado nos en-tendimentos bnsileiro-nor-
te-americanos s ser dadoaos 84 milhões: 30 milhõesserão "uma dmpensacáo
pelos empréstinns concedi-dos pelo nosso Piís k IT&T,e a segunda panela, segun-do a "Hansom» Letter".destina-se ao pajamento deindenização aos acionistas•Ia American FosMgn PowerCompany; sio ncursos quede forma alguna se deatl-narn ao nosso desenvolvi-
mento, mas io-sõmente
para a solucione proble-mas do maior lnerêsse paraos próprios Esta*» Unidos".
OS OUTROS f
200 MILHAESJ

Tratando alndá dos resul-
tados da missão Ban Tiago

Dantas, esclareceu eme esreí22?s *d*eton»is de 200milhões de dólares prometi-dot, tomo ajuda ao Brasil.»t«y* da AID, depende«toda de deliberações doCongresso norte-ameiSâiio;
deUberações saias qvMeeNtamente estarão condido-nadu pelos Interesses es*pedficos dos legisladoresnorte-americanos, princi-palmente quando tratam deproblemas ligados á Améri-ca Latina.

40% PARA SERVIDOR
É CONDIÇÃO IANQUE

Analisando os 24 pontosconstantes da carta antes
citada, o deputado naclona-Usta disse que, embora en-tre eles existam alguns quscorrespondem aos nossosinteresses, outros são total,mente contrários is conve-nlências do povo, sendo queo conjunto desses itens naopode ser aceito, nio podsser aprovado pelos homens
S50gre^tetSí e P«Wotas.Porquê? Porque entre elesestá um que dentro de ai-gumas semanas será apre-ciado por esta Casa e, nos-teríormente, polo Senado.Afirma o ministro, peranteuma autoridade estrangei-ra, que o Governo assumiuo compromisso de que asdespesas com o aumento dofuncionalismo nio ultrapas-serio o teto de 40%." ,Perguntou, então, o depu-tado Marco Antônio: "Que

tem a ver uma nação es-trangelra com assunto des*sa ordem? Por que vamos
Srestar 

contas de um pro-lema de nossa estrita so-beranla e que será debatidoaqui nesta Casa?"

Há quase um século,
em 1B65, terminava nosEstados Unidos a
Guerra de Secessão,
com a vitória do Nor-
te abolicionista sôbre oSul escravaglsta. Noentanto, os negrosamericanos, apesar detantos anos passados,não viram totalmenteconcretizado seu an-selo de liberdade. E,nos tempos atuais, em
que mala prementes setomam as conquistas
de todas as liberdadeshumanas, mais agudas,mais chocantes, mais. irraclonata st mostramas relações que regu-Iam a existência debrancos o negros nosEstados Unidos.
;,¦ A estátua da liber-
dade vigia o porto de

ftMo*¦^.,?0,«,,•• 
Os Ideais"llberdads? demo-

- J"-*. * P°°-° de
Jleto do Imperialismo
S?"?..?10 *P»goados
Ppf todas as partes.mss. sob a máscara de
Jio Sam há a grandetragédia dos negros vi-Hpendtados, que lutam
Pelos minimos direitosde cidadãos: desde odireito de votar até odireito de ir « vir. desentar-se onde bemlhes aprouver.

Recentemente, doisnomes se projetaramnos campos de luta. Ode James Meredith, Jo-?em estudante negro,
âue. 

com toda a força
e sua personalidade,de sua constância, desua inflexibilidade,

quebrou o tabu da não-integração, matrl-culando-se numa uni-versidade vedada aoshomens de côr. O outroe um nome que fl-cará sempre na lem-branca como o modelodo carrasco fascista —
o governador Or-vai Faubus, do Mlssis-slpl, que sempre atuoucomo o melhor dos Inl-tnigos da Integração

racial nos Estados Uni-dos.
Asora. em Birmln-

Rlu.ii. no Estado deA'abi-,nia, um grupo demanifestantes negros
que faziam demonstra-
çoes antl - seg regado-
nistas, foi violentamen-
te atacado pela poi'cia,sendo desbaratado àcusta de cães lançados
contra o povo, de ja-tos de água fria, ciechoques elétricas, nu-ma hedionda paráfrasedo que Hitler fazia emsuas perseguições aos
Judeus. O próprio jor-nal O Globo — eternoadvogado de defesados crimes ianques —
não pode deixar de pu-bllcar as fotografias
estasrecedoras: os cãesaçulados contra o po-- T<>. e três musculosos
pollólals, «um delescom o joelho sobre o
pescoço de uma mani-restante ntgra" pro-curando sufocar o cia-mor dos negros.

"Nenhum norte-ame-
rlcsno educado den-tro do respeito à dig-nldade humana pode,sem se envergonhar,
tomar conhecimento
dos atos de barbáriecometidos pela policiado Alabama contrabrancos e negros quese manifestam em fa-vor dos seus direitoscívicos. A utilização decães e de mangueiras

de alta pressão paraamedrontar crian-
Ças, ali, é uma deson-ra nacional. A deten-
Çáo de centenas de jo.vens e crianças e o seuencarceramento em
prisões ou casas decorreção, únlcamen-te porque pediam quelhes seja concedido oseu direito de liberda.de, constitui uma más-cara da legalidade."Estas são palavras deum editorial do JornalNew York Times ver-

berando os acontccl-
mentes do Alabama.

Enquanto Isso, maisde dois mil negros jáfuram arrnstaclcs as
prisões do Alabama pe-.io crime tlc exigiremtratamento semelhante
ao dispensado aosbrancos, Mas a viru-lcncia dos racistas
norte-americanos náoatinge apenas à popu-laçuo tíe cor.

Um j o ve m pintorbranco, da cidade deOxford, Mlsstssipi, o
professor assistente dearte G. Ray Kerclu foi
preso sob a acusação
de ter exibido um qua-dro sôbre a crise ra-ciai em sua unlverst-dade, a mesma rm queconseguiu matricula oestudante James Mc-redlth, acarretando otconflitos Be setembro
do ano passado.

Kerclu foi acusadode "obscenidade e des-respeito à bandeiraconfederada", simples-mente por querer par-tlclpar através do .suaarte na luta que os ne.
gros desenvolvem porsua ascensão social.Mesmo branco, nãocompartilha das idéiasdos grupos direitistas
que semeiam o terror
pelos Estados do Sul,
principalmente K e r -clu, após pagar fian-Ça de 500 dólares, foilibertado, mas aindaserá julgado, podendoreceber a pena máximade sete meses de prisãoe mais 600 dólares'demulta.

Essa onda de cho-quês racistas coincidecom os esforços que nspopulações negras vêmdesenvolvendo contra asegregação. São cho-
quês que se repetirãomais e mais, até que08 homens de cór, pelaforça de sua luta, fa-
$am.. Prevalecer seusdireitos.

l||lip^ ¦ WpInHO — poulo mona lima

,m £ ,ultll>w> número da revista"Polônia" publica um artigo do
«ro.ífSÍ0r.£onstant'' Owybowsi. in-titulado. O q»e deu a América aKoscluszko?" Na América, segundorefere o articulista. Tadeusz Kos-ciuszko abriu Os olhos para a in-«uencla do camponês como fatorae independência nacional. Com
.«Vi-**011 eJett«*eon. aprendeu
àlfiS^K * flFra, *»' homem docampo, chegando à conclusão de
2*! ?iiP"5°'Vde TO-fl"* campo-nêg é livre". Essa constatação, fei-
m. *Lía?°-à Polonia da <»«-ma «lécada do Século XVIII, pode-na parecer aos observadores daepoc ump heres'a.
tr.rf.SiS^™. Ü!sn os fcenerals da
Ln~!^iIl?.ê2.c,a.aos. Estad0s Un»dosaprendeu Koscluszko a melhor ma-
fííS»d- const,t"»r úm exército de
li urt?uça2 nnclonaJ. formado detrabalhadores dos centros urbanose de camponeses.

Em troca, o general polonêslevou aos revolucionários norte-americanos ensinamentos militares.Mas também nesse terreno ganhouexperiência.
O trabalho do professor Kons-tanty OrzybowsW ainda nos recor-aa a presença de outros chefes.ml-Iltares estrangeiros, todos couba-tentes da liberdade, no estado-maior revolucionário norté-amerl-

Sf,V.°.KEnTtre»,outIos' Von Steuben.
—Ü-T'-^ Fayett' Mulhenber e opróprio Koscluszko. De todos esseschefes militares estrangeiros que

ajudaram os norte-americanos naconquista da independência eraKoscluszko o mais vinculado aotipo de combatentes, oflcir.-- c sol-.dados, que Washington comandava:oficiais e soldados provindos de ca-
r?naAa? d0, 5°m Entã0- voltando hPolônia, Tadeusz Koscluszko pas-oua notar a diferença entre o cam-popes e o aristocrata feudal "pre-
gulçoso, negligente o pedante".

Que é feito, nos Estados Uni-'-r'os, do.s matoriaí5 lpirirtns ¦' tH<:to-
ria, pela guerra da iiiripoéndcncia?O desprezo dessa tradição rnfKoamodificação onrt-Prii na r>tittidedas classes dirigentes norte-pmeri-canas, em face do mundo, em' faceda solidariedade revolucionária emface dos conceitos progressistasNão é ciiriníp, nor oxemDln oueas classes dirigentes do' hoi? di-ante da revolução cubaní nèciiembrutalmente a doutrina da solida-rledadp internacional, aup'eni no«-sos dias tem sua exnressão mn-i-ma no lnternaclrnaüsmo nroíe-tario?

Hoje a pátria de TCosciiiszkongura entre os Daísr^.- conitruto-ésdo socialismo. As éxftsr.iíncio* r>uèa revolução americana deu-a Kos-ciuszko foram anroveitací^s,'m.
quanto que, de.scrracvtirir"*-' iferra de Washington e .Tpff=>--. ritransformou-sp rv-n balttartn dareação imperlallsta, renegando umpassado brilhante. '

Rio do Janeiro, 10 a 16 do maio de 1963 fí T
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\NR Internacional 0 comunista Julian Grimau

Homem Simples e Humano; Espanhol de 4 Costad
Iniciativa dt paz

foi aprovada pela Conferência do De*
•armamento em Oenebra c será próxima-
mente apresentada a. ONU a proposta de
Iniciativa do Brasil, com o apoio de outros
palies latino-americanos, de dcsnuclcarlu-
Çào da America Latina. A Iniciativa braii-letro vem encontrando enorme ressonância
em todo o mundo, merecendo caloroso»aplausos de todas as forças sinceramenteempenhadas na causa da preservação r
consolidação da paz.
. 

' Trata-se. sem dúvida, dc uma contrl-
pulçao positiva a favor da paz mundial.Menos, talvez, pela sua significação ime-

A opção italiana
Na terra do "milagre econômico'' o po-

vo se manifestou claramente por uma ai-
tematlva dc esquerda. Esta a constatação
fundamental do recente pleito eleitoral na
Itália. N&o só o aumento espetacular davotação dos comunistas, como o recesso
geral verificado entre os partidos do cen-
tro c da direita no seu conjunto, notada-
mente a democracia cristã, indicam da-
ramente qunl a opção que Ranhn hole oconsenso dns grandes massas na Itália.

A eleição foi precedida dc uma cxperl-
enclo centro-esqucrdlsta tentada pelo» de-
mocratas-cnstãns _ que contaram com oapoio externo dos socialistas dc Ncnnl. Acampanha eleitoral foi conduzida pelos par-tidos do centro e da direita com fortes
tinturas anticomunistas, sendo que ponde-rávels setores dessas forças condenavam
energicamente qualquer esforço no sentido
de proporcionar nán só o alargamento da
politica de centro-esquerda como a sua
própria manutenção. Por seu lado, apresen-

Autodeterminação
Partindo dc um fato concernente à po-

litica interna do Haiti, qual seja a luta
contra um governo tirânico, o imperialis-
mo ianque prepara, através do titere do-
minleano Juan Bosch. a Intervenção na-
quele pais insular da América Latina.

A primeira vista pode-se achar es-
tranho que os imperialistas procurem cola-
borar para a derrubada de um governante
dócil a seus Interesses como Francois Du-
valier. Mas essa é a técnica — quando o
govémo ju está nos últimos furos da des-
moralização, como Duvalier, como estava
Batista em Cuba, há que trocá-lo nor outro
que não exponha tanto à fúria popular sua
penetração.

O governo Duvaller é tirânico e deu
margem ao pretexto, atacando a embaixa-

dial» - uma ves que náo «dstem na Aml-rica Latina paliei que possuam armai ato*mlc**_L"" í° *•"• P*l0 1ue repreienta como
um primeiro passo no sentido de compro-var as posiibllldadei e conveniências deacórdoa semelhantes em escala universal.
E isso se torna ainda mais «linlflcaUvo
pelo fato de te encontrar a America Lati-
na nas proximidades de uma du maiores
potencial atômicas mundiais — os EUA.
que utilizam as armai termo-nucleares em
função de sua política agressiva e belicosa.

A Iniciativa brasileira oferece às forças
da paz um valioso argumento para a luta
pelo desarmamento. *

inndo a alternativa de unidade dai forças
populares e antlmonopollstai, democráticas,
para proporcionar à Itália uma real abar-
tura para a esquerda — náo aquela eontra-
facão levada a cabo durante um aa» porfantanistas e nennlstas — que amplie a de-
mocracla e leve o pais, finalmente, ao so-
clallsmo.

O povo se pronunciou diante dessas duas
alternativas, condenando as dubledades
nuc se verificaram no Partido Socialista e
ns vacllaçoes dos democratas cristãos, e vo-
tando naquelas forças que com mais vigor
e clareza indicaram os caminhos para a
Itália, notadamente no Partido Comunista,
cujo aumento de votação, marcando a ten-
déncla geral do eleitorado para a sequer-
da, lhe confere o direito de exigir um novo
governo que realize verdadeiramente os ob-
Jctivos preconizados pela real abertura pa-ra a esquerda: rompimento do poder dos
monopólios, ampliação da democracia po-litica e social, política externa de paz e pis-nejamento da economia.

«Neala hora de dor c de cólera, o Partido Co*
minlata da Espanha inclina aa bundelra* de seu
Iene* contato pela liberdade • a Justiça diante du
fitara exemplar, Mjida e na morte, de Julian Gri
mao...» — dcaandatMo ao mundo o bárbaro crime
cometido por Franco, o Comitê Executivo do Pnrlido
Comunista da Espanha divulgou manifesto em queconclama a todas aa correntes antifrunquista») a hc
unirem na luta para derrubar o ditador c rende huiih
homenagens à figura de Julian Grlmnu, «homem «im*
pia a humano, homem espanhol pelos quatro cosia*
doa, homem de moral invencível sob >uu frágil upu>
rêncla física».

O documento, cujos trechos principal.-' trnnscrc-
vemos abaixo, conclama o proletariado espanhol a
m preparar para a deflagração da (Jrcve (ícrnl IV
litica, para as lutas que varrerão definitivamente da
Espanha o regime fascista do general Franco.

O DOCUMENTO

t o seguinte o texto do manifesto divulgado
pelo PCE:

da dominicana para justiçar os que aten-
taram contra ce filhos do presidente o ali
buscaram asilo. Certo. Criou-se um easo.
Mas a solução para a crise Internacional
aberta deve ser outra que nlo a guerra.A própria ONU existe para Ino. I msis. A
questão da manutenção ou náo do govêr-no atual é ds alçada exclusiva do povohaitiano, que tem de ter sua autodetermi-
nação respeitada.

A invasão do Haiti por forças dominl-
canas amparadas pelo Departamento de
Estado Ianque seria, em tais condições, o
precedente e a Justificação psra futuras In-
vasões — sendo Cuba o alvo mais impor-
tante — s liquidação da autodeterminação
dos povos, a decisão violenta do Imperialis-
mo para as questões Internas dos países la-
tlno-smericsnoc.

Ajuda a
NOVOS
RUMOS
Morador*» rt# Htenflrn

(Rio) 1 3SO.00
Hoteleiro. (Rio — GB) 820,00
Joné Uma da Silva

1RI0 Bonito — R.l) 100,00
Rodoviário» (Rio-OB 170,00
Amigos dc Vtsi-, Inha-

uma (RU. - r;n> ir.i.oo
Helcn (Hlo-GB) ... MXt.no
Allmtroj (111,', CiBi .TOO.IHI
t/m Ioit ..• iltln-(!Bl 1110.00
2 amiga* ri- Copara-

liana iRlõ i;Hi í 500,00
Al'1'iiÍ'tl ri" Cnün llisln

dc 24 contribuintes) >l..130,00

FlâTM ,ptn dmwii
(Rin — O») _O.00O.00

Em memória de Julian
Orlmau Garcia
(Rio — OB)  1.000,00

Edival Melo (Ilhéus
— Bh.)  280,00

Amigos de Petrnpoli*.
(quotas de fev, r
março)  4 0O0.00

.Augusto Silva (S. Ama-
ro Brotas — Se.) • •. 250i00

Mala de Tré5 Rios. R.l 605.00

25 689.00

Não tão mais
comunista*

Rsoebemoe. eom pedi-
do ds publicação, a se-
gulnte nota: "Os comu-
nistas de Santos tornam
público que os srs. Or-

dor sm petróleo) e Ha-
bens Olraud (arrumador)
desligaram-se do movi-
mento comunista, nlo
podendo mais ser consl-
derados como represen-
tantas de tal movimento,
nem falar em nome dos
comunistas de Santos".

TSORfA r PRATICA .— apeli.nie d» carvalho

Os comunistas • os movimentos do massas
— in _

O. avanço da organização e da consci-
éncia dos uaba.hacíores do campo segue
outros caminhas, mas obedece, em suas
linhas gerais, aos mesmos fatores e condi-
ções.

Durante muito tempo, èle teve um rit-
mo lento e resultados medíocres. As causas
eram diversas: subestimaçào do papel das
massas camponesas na revolução brasileira;
complexidade c dificuldades próprias da
tarefa; apelo a objetivos radicais que exi-
giam niveis de consciência e formas de luta
ainda não maduros: a incompreensão de
que so a mobilização aberta e ampla por
objetivos parciais concretos poderia acumu-
lar a experiência r- as forças necessárias
para abru- caminho a perspectivas e obje-
ti vos mais altos.

A correção dessa pratica vem combl-
naado, com uni equilíbrio crescente, a ado-
çào dc formas novas dc organização, o
recurso à mobilização pelas reivindicações
imediatas mais sentidas, sob às formas le-
gals mais diversas, — c os niveis altos da
luta de classe, ali onde amadurecem sob a
vyjiència dos senhores de terra, c se fazem
acessíveis à maioria da população local. As-
sim se abre caminho, nos últimos anos, a
nma nova qualidade do movimento de
massas no campo.

Ê verdade que os contigentes organiza-
dos são ainda uma parte multo pequena
do conjunto. Tanto mais que. apesar da re-
duçáo progressiva de seu peso especifico
i68',<> da população, total, em 1940 e 55TÍ,
apenas em 1960), a população rural é ainda
parte considerável da Nação. O avanço feito
em sua organização fica ainda, portanto,
muito aquém das necessidades objetivas que
decorrem do aguçamento da crise de e.stru-
tura e do agravamento de todas as contra-
dlções em nossa sociedade. Não obstante,
éle represonta um elemento novo cujo ritmo
de crescimento, campo de influência e rei-
vlndicaçôes começam a pesar na vida poli-
tica de nosso Pais.

•Há um marco claramente definido nesse
processo de desenvolvimento; o I Congresso
de CamDoneses e Trabalhadores do Campo,
realizado em Belo Horizonte, em novembro
de 1981. Os delegados representavam ali
apenas 120 mil trabalhadores rurais orga-
nizados. Provinham de associações variadas,
marcadas por formas de organização dife»
rentes. Abrangiam os sindicatos, rurais or-
ganizados sob iniciativa da Igreja, as Ligas
Camponesas do deputado Francisco Julião,
numeçosas associações sob influências poli-
ticas regionais — e. em particular, as fede-
raeces, ligas e uniões camponesas filiadas
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à ULTAB (União dos Lavradores e Traba-
lhadores Agrícolas do Brasil).

A partir de então, seu nivel de orga-
nização e de consciência avança^ràpldamcn-
te. Em dezembro de 1962, os trabalhadores
rurais organizados eram já cerca de 400 mil,
reunidos em quase SOO associações. Seus
núcleos principais estão hoje, no Norte, no
Nordeste, e no Sul do Psis. Podem ser ava-
liados em 25.000, no Pará; 35.000 no Mars-
nhão; 36.000 no Ceará; 20 mil, na Paraíba.
Abrangem 20 mil trabalhadores em São
Paulo; 40 mil, no Estado do Rio; quase 40
mil no Paraná; mais de 100 mil no Rio
Grande do Sul. Entre suas grandes federa-
ções. que reúnem associações de lavradores
e trabalhadores agrícolas de várias este-
gorias, contam-se a ULTAP (no Pará); s
ATAM (no Maranhão); a FALTAC. (no
Ceará); a FATAESP (em São Paulo); a
FALERJ (no Estado do Rio), todas filiadas
ã ULTAB; o MASTER (Movimento de agrl-
cultores sem terras), no Rio Grande do
Sul, sob a influência de dirigentes traba-
lhistas e da ULTAB; A Federação das Coo-
perativas agrotrlticolas de Santa Catarina;
etc. Em dezembro de 1962, a ULTAB contava
nove das quatorze federações estaduais cais-
tentes abrangendo trezeutas associações
municipais e mais de 200 mil aderentes or-
ganizados. Ela exerce ainda influência nss
organizações do MASTER, nas Ligas de Per-
nambuco e da Paraiba e nas uniões campo-
nesas de Mato Grosso. Entre suas associa-
ções municipais mais poderosas estão a de
Sapé, na Paraiba, com 12 mil filiados; Ba-
cabal (10 mil membros) e Corostà (3.200),
no Maranhão; Garça, (4.500 sócios) em São
Paulo. Em Pernambuco, onde a iniciativa
organizadora' dos comunistas entre as ligas
camponesas vem desde 1946, a ULTAB in-
fluencia ligas camponesas em desenvolvi-
mento (como a de Igaraçu, com 800 mem-
bros, c a de Pesqueira, com 3 mil campo-
neses sem terra); e, particularmente agora,
os sindicatos rurais, marcados por seu rit-
mo de expansão e suas lutas de massas:
Palmares, com 16 mil associados; Escada.
com cerca de 8 mil; Barreiros, com 5.600;
Timbaúba e Vitória de Santo Antáo, ambos
com cerca de 5 mil.

Com essa base de organissçio; com a
estreita unidade orgânica que as ligam hoje
ao proletariado das cidades, através dos sin-
dlcatos rurais; e com a nova consciência
de suas reivindicações econômicas e politl-
cas. refletidas no Programa de Belo Ro-
rizonte, as massas trabalhadoras do campo
abrem caminho, enfim, para sua presença e
seu papel decisivos, como aliado fundsmen-
tal da classe operária, no selo da frente
única nacionalista democrática — e, com
ela, no conjunto da vida politica nacional.

"Julian Orlmau foi as-
sssslnado.
Diante da indignação c

do protesto da opinião pú-
bllea mundial, assim como
de diversas Instâncias e se-
tores políticos, eclesiásticos
e Intelectuais do mundo in-
tetro, o general Franco se
tomou fria e delibera-
damente responsável por
este novo crime. Desafiando
a cólera contida, a repulsa
unanime e horrorizada que
sua decisão levantava em
todas ss camadas do povoespanhol, em todos os seto-
res de opinião, o general
Frsnelaco Franco féz-se res-
ponsável, íris e deliberada-
mente, pelo derramamento
do sangue heróico de Julian
Orlmau. Apolando-se fun-
dsmentalmente nos ele-
mentos da camarilha mlll-
tar retrógrada que domina
o aparelho dos tribunais cs-
peclals e da repressão po-ltclal, o general Francisco
Franco foi o instigador, o

Srotnotor 
e o executor dês-

i novo crime, que confir-
ma o que a historia já ha-
via demonstrado: Franco é
um criminoso á margem dc
toda legalidade humana..

No conjunto dos protes-tos, do horrorizado estupor
que se levantou clamarosa-
mente em toda a opinião
pública mundial, uma per-
gunta surge: Por que êste
crime? Por que este desafio
ao povo espanhol e á cons-
ciência universal? Por que,
poucos dias depois da dl-
vulgaçao da enctelica "Pa-
«em In Terris" — na qual
ee afirmam categoricamente
os princípios da justiça e da
convivência politica — cita
sentença de morte confir-
meda por um general queee dis católico e qw m
apresenta, ineluaire, como
escolhido peta providência?

Oom sua decisão crimine-
sa. em que a força bruta
predomina sobre todo prin-
ciplo de direito, Francisco
Franco deixou ciara a pre-cariedade de sua situação,
sublinhou com um traço
sangrento a decomposição
de seu sistema dc poder, seu
Isolamento nacional e inter-
nacional. Como disse o pre-feito democrata-cristão de
Florença, Oiorglo La Pira.
o assassinato de Julian
Orlmau "põe a dolorosa
marca de sangue sobre o
crepúsculo definitivo de uma
tirania".

Efetivamente, as greves
maciças da primavera pas-
seda aguçaram profunda-
mente o processo de decom-
posição da ditadura faseis-
ta, fazendo eclodir publica-
mente as contradições entre'
as camarilhas e os grupos,
politicos dominantes /', No

fundo da polemica que vem
so desenrolando entre eles
— já que o regime, em sua
manobra dn recuo diante
da pressão c'.as massas teve
que abrir de certa forma
novas pcssibllidades dc cx-
pressão -- explode o pro-
hlefna da democratização
da sociedade espanhola, ain-
da que estes grupos tenham
tentado até ngor.i evita-lo
ao colocar no centro de
suas formulações e perspec-tlvas a questão da sucessão,
ou seja. dando nome a roi-
sa, a questão da substitui-
çáo do general Franco na
cabeça do "atual sistema de
poder. Essa polemica, que
foi se ampliando em exten-
são e profundidade, não se
desenvolve, por out.ro lado,
numa .ala de conferências,
no silêncio de um gahine-
te: dcscnro!a-s? nas ruas;
diante da opinião pública c
sob a pregão crescente das
massas, das lutas inlnter-
ruptas de operários e es-.
tudantes por suas reivindl-
cações econômicas e politl-cas, que estão fazendo anv.i-
durecer a.s condições aa
greve geral politica.

Para tentar frcíar êste
processo, o general Francis-
co Franco responde com
o fogo de um pelotão de fu-
zilamrnto, Impiedotfimentc,
eomo militar formado na
guerra colonialista eontra o
povo marroquino e na guer-ra civil contra seu próprio
povo. Franco responde acen-
tuando a repressão contra
as forças da oposição de-
mocrática. Mas o processode decomposição da ditadu-
ra c irreversível, o assas-
sinato de Julian Grimau
não pode detê-lo. Mais ain-
da. êste novo crime de
Franco terá como único re-imitado o crescimento da
consciência politica 

"das
massas e dos grupos de opo-
slção, razendo-os compreen-
der com maior ciareza a im-
possibilidade de uma tran-
sição para formas democrá-
ticas aceitáveis pelo povoenquanto o general Franco
e sua camarilha incondicio-
nal não tentem sido varri-
dos do poder pela ação uni-
tá.ria, resoluta e combativa
das massas.

O novo crime cometido
dcliberadamrnte por Fran-
co, tem como objetivo es-
sc-nciál,'em.sua tentativa de
rlcter com a ameáç/a do ter-
ror o movimento de mas-
sas. restabelecer a distin-
Ção que se verificou na guer-ro civil rntre as forças so-
ciais c políticas espanholas.
Franco quer deter os cito-
quês entre ns grupos poli-ticos que constituíram ó
Movimento e que hoje ain-
da constituem a base — res-

trlta c docomposta — dc
seu poder, comprometendo-
os neste novo crime e pro-tendendo associa-los defini-
tlvsmonte ã sus' própriasorte. Pretende Impor n
idéia de uma guerra eterna
(- mui quur.ti entre duas
frações &\ fi.Tirdnrle «va-
nhola. Mas também esta
tentativa cita «ndenuda
on fracos-o. As contradições
sociais, de cla.de, que hoje'
configuram o reagrupamen-
to mnis ou menos coercn*
te o crlstclieado des ííStçns
políticas espanholas, rom-
pernm Jí. ücflnlUvamrntfe,
a di-tlnçüo que se forjara
em 1036. A oposição u: ca-.
marllhns rlliiàrqulcos da
burguesia monopolista ¦ nue
detêm as rédeas do oodrr
têm um fundanitnto objetl-
vo e abrango w Imrn.a maio-
ria das classe." o camadas
sociais "cspanh-^H, indrpr-n-
dcntcmcntc da posição ado-
tada há mais d.' lo anos.
A cjuerra civil é um tato
histórico que continua atu-
ando na consciência c na
v.ra das massas esponho-
Ias, mas não ccnio o fran-
(lUlsmo pretende, não remo
fermento do rancores c
ódios, mas como fator de
unidade dtmocrètica, de re-
conciliação nacional antl-
íranquista. Ao np.r-sc a cs-
ta aspiração tão profunda
sociedade espanhola Fran-
co marcha contra ns cor-
rentes da história, c .sua
criminosa decifão aprofun-
dará seu Isolamento, fará
com que as massas e as íôr-
ças. políticas compreendam
cada vez mais o anacronis-
mo biutai que seu regime
representa.

A tentativa d "liberada,
fria e cruelmente decidida
por Franco, de situar os
fiTv.- ,ht orbblcrrÁ) uolitl-
co espanhol num ambiente

.<'<.¦ i,u r. •. .:. •. d Partido
Comunista da Eòpanha res-
pondo e responderá refor-

çmido sua luta pelo cumpri-
mento das tarefas hiitórl-
cas que derivam do sua 11*
iilm de reconciliação nucu ¦
nal antlfranqulsta. dc en-
tendlmciito i.mp'o com to*

, dai as forças da oposição
—»~ qu«!'juer que tenham si-

do íuss posições anteriores
do unlüadi: c dc luta do
inasucs. Ao a.o crimlnoüo do

•«rierftl Franoisco Franco, o
wpartldó C*.mun'stn respon-

de ccnclr.rr."ndo todos seus
. pi liiniiiM, ns t.vças da cias-

. a: ci'".'..r.r, .s trabalhado-'rei católico., socialistas,
anurquistns e sem partido a

, reforçar rua atividade dc
qr„9nização des massas, In-
temslflcar os ações parcicls
trndo cm vis'a a deflagra-
ção em breve da Oreve Oe-
ral Politica.

Esta o a respo.f.i que, co-
mo dirigente responsável,
como homem poü.in da

Tposlção operôrlr- antlf.an-
nuista. deu no decorrer do
Concelho dc Guerra un que
icl ronr_rnr.do íi morte o
nosro camarada Julian Orl-
mau, Hercnemontc, .'om tú-
da a força de sua coiiüUiín*
c u Insubornúvcl de 'omu*
nisto, npc-ar do cít,r:tr.mfn-
to íislcò em que se i-iieon-
trava cm virtude das tor-
turas a que havia sido : ub-
metido, Julian Grimau dc-
fencleu e explicou a poiiica
do Partido Comunista, tio*--
.sa politica democrática,
nesiú linha de ações paci-
ficas e resolutas das mas-
sas. Assim, até o último
momento, diante dos vis
executores da vontade cri-
mlnosa C; Franco, o cama-
rada Julian Grimau de-
monstròu a realidade e a
força invencível de nossa
perspectiva politica. E nào
é difícil Imaginar que na
madrugada sinistra dc Ca-
rabanchol. nas horas oue a
precederam, o ccmuiv.uta
Julian Grimau, ao recordar
os seus, sua mulher c sues

• filhas, ao recordar sus vida
Irrepreensivel de aacrtftrloi
e abnegação a serviço do

Sovo, 
tenha se dirigido mrn-

ilmcnte s todos nós. n to-'
dn o Partido, pura «surfar-
nos a prci-cgulr Inesnsk-
vrimviite no caminho em-
prtendldo. O sangue de Orl-
mau será vingado, e será
ns única forma cm que po-
de sê-lo: com a deflagração
da Oreve Geral Política,
com a derrubada do regime
fascista do general Franco
c o estabelecimento em
nosso pais dc uma socledi-
de democrática, humana,
onde não cecem mais •« dis-
paros dos pelotões de fuzi-
lamento. -

Nestas horas de dor . 'Io
coleta, o Partido Comunis-
ta da Espanha Inclina ss
bandeiras dz seu longo com-
bate pela liberdade e a jus-
tlça diante da figura .xcm-
plar, na vida e na morte,
do camarada Julian Orl-
mau, membro do Comitê
Central, homem simples,
Incansável no esforço, com-
pi-cnslvo e humano para
iodo.; os que trabalharam
junto c*?le, homem espanhol
de quatro rostados, homem
d^ moral Invencível rib sua
frár.il aoaréncia fislee.

O Partido Comunista da
Espanha expressa à família
do ramarada Julian Orl-
mau. às suas filhas, à com*
panheira de sua vida, que
com èle compartilhcu sa-
crificlos e esperanças, toda
sua solidariedade, todo seu
carinho. Nestas horas dra-
mátiras, a família dos co»
munistas as cercará com
sru fraternal alento.

JuMan Grimau foi assas-
slnado. Viva eternamente a
recordação de Julian Ort>
mau.

O COMITÊ EXECUTIVO
DO PARTIDO COMUNIS-
TA DA ESPANHA"

Protestos no Mundo Inteiro

Á Ultime Carta
No dia 12 de abril Jt

Uan Orimau escreveu si
.última carta à esposa. *
.conhecia nesta data o
.belo da acusação e a sen-
tença que contra êle p)-dia o Promotor. Não tini a
muitas Ilusões sobre o dt;-
tino do julgamento a qieestava sendo submeti» o.
Conhecia de sobejo o api-
relho judiciário do frai-

quis-mo Rua çartB: enti»-
tanto, é plena de vida, le
carinho e confiança.

Eis, na integra, 
'para 

os
nossos leitores, o texto Ia
última comunicação de Cri-
mau como mundo exteri r:"Querida Angellta

Até ontem recebi tês
cartas.. A última datada de
7 de abril. As cartas de
nossas fuinhas são multo
carinhosas e me causarim
grande alegria. Estou cfn-
tente de que estejam tem
e adaptando-se à vida.ro-i
letiva. Diga-lhes que eáou
multo satisfeito e que lies
mando um abraço. Ligo
escreverei a elas.

Quanto a mim, sinto me
melhor. Posso passear «lo
pátio da prisão e dessa no-
neira respirar um poua de
ar puro e fazer exércitos.
Isto fazia-me falta e epe-
ro que me ajude.

Pedi que o major don Io-
sé Frisfo Montello fosse le-
slgnado meu defensor, vil-
nha petição foi rechaç da.
por motivos desconheci os.

Como meu defensor, foi
designado o capitão Reiel-
lo Alvsrez Amandi. Oríem
vlsltou-me e trouxe unia

ata de acusação Infunda-
da.

Nela, o promotor pede a
pena máxima paia mim. A
acusação está dividida ein
duas partes. Sobre as ati-
vidades durante a guerracivil e na atualidade.

É de supor que agora o
processo se inicie logo, mas
eu creio que o defensor te*
rá tempo bastante para es-
turinr os materiais eprepa-
rar a defesa. Alem do mais,
isto seria normal e neces-
sário.

Até agora só pude falar
com èle uma vez. c isto poruma hora somente. Nessa
ocasião, advertiu-me de quefaria Outra visita, mas de
meia hora.

Tão logo seja dada á sen-
tença, êle te comunicará o
resultado. Rogo que conter-
ves a calma e não te in-
tranqüilizes. Espero tran-
qiiilaoiente a sentença, e
não há motivo para que se-
ja de outra maneira.

Fisicamente sinto-me me-
lhor e sou capaz de me de-
render como é preciso.-Por agora não digas na-
da a nossas filhas, Que
brinquem e sejam felizes.

Hoje encontrarei meu ir-
mão. Abraça-lo-ei rnmo pe-diste. Êle se sentirá emu-
cionado.

Beijos a toda nossa fa-
milla.. Agradcço-le a ajuda
moral. Beijos para ti c nos-
sas filhas. Quero-vos mui-
tíssimo.

Minhas mais carinhosas
saudações para tua mãe "

' JÚLIA.V

O assussínlo do lider an-
tifranquista' espanhol Ju-
lian Grimau levantou gran-de onda dc protestos em
tndo o mundo. Já mesmo
anlef da execução, o dita-
dor ibérico recebeu milha-
res do. mensagens soliei-
tando a comutação da pc-na, rogos inclusive do Pa-
pa João XXIII. Aos que res-
pondeu. Franco o fêz com
inexcedível cinismo de cri-
mlnoso fascista, não só ne.
gando a atendê-los. como
aproveitando a ocasião pa-ra as surradas declarações
anticomunistas.

Presente ao Julgamentocomo observador, o advo-
gado britânico Gavin Fre-eman afirmou que não ha-
via assistido a um proces-so, mas sim a um assassi-
nato premeditado."O único fato provado --
declarou o advogado bri-
tânlco,' — foi que Grimau
era do Partido Comunista,
o que cie mesmo repetiu du-
rante o interrogatório; com
uma dignidade impressio-
nante".

O dr, Gavin Freeman de.
nunclou ainda que o ad-
vogado civil dc defesa de
Grimau, Armandino Rodri-
gues, ioi vítima de um aten-
tado, estando cooi a vicia
em perigo. ,

Outro advogado estran-
geiro presente, o italiano
ítalo Tarsitano, qualificou o
julgamento, perante deze-
nas de jornalistas, de "tra-
gica farsa"'.
1'ltOTÍ.STÒS
CRISTÃOS .

Vários padres católicos
participaram do movimen-
lo de protesto, destacando-
se U.Gerliei, bispo de Lyon
e Primaz da França, e d..
Feltin, arcebispo de Paris,
que se dirigiram ao cardeal-
primaz'da Espanha sollci-
rando sua intervenção júri-to ao ditador.

Muitos outros clérigo^
franceses e n t r a r a rii etn
contato com o núncio após-
loiico em Paris, a fi.n- dc
que este aconselhasse uma
manifestação mais enérgi-
eu do Papa João XXIII e
realizasse- gestões junto às
autoridades cia Igreja na
Bspáhlíá.
ií.vVi-KCUSSõi.S
>\A; FRANÇA

Em Paris, realizou-se gl-
gahtesca manifestação po-
pular diante da embaixa-
da espanhola, ao tempo cm
que 23 intelectuais france-
ses de projeção enviavam
carta ao tirano espanhol
contra sua absurda atitu-
de.
LONDRES

O povo inglês realizou
varias manifestações' de
protesto' contra o assassi--
nato de Grimau, destacan-
rio-se o desfile em Belgra-
ve Square de centenas de
membros da Brigada Inter-
nacional da Guerra Civil
Espanhola, seguidos por mi-
lhares de estudantes, ope-'
taiios e refugiados do di-
tador ibérico.
ITÁLIA

O prefeito de florença, odemocrata-cristão Giuseppe
La Pira, enviou mensagem
a Franco pedindo elemen-
cia para o lider condena-
do, em nome de Deus. OSindicato dos Estivadores
de Gênova, principal portomarítimo italiano, resolveu.

como forma de demonstrar
seu repúdio aos atos fas-
clstas de Franco, boicotar

• por três dias os navios es-
panhóis ali ancorados. Em
Turim realizou-se gigantes-
ea passeata.
OUTRAS
MANIFESTAÇÕES

A equipe de futebol"Staevnet", de Copenhague,
capital da Dinamarca,
anunciou à embaixada es-
panhola que se recusava a
disputar a partida com o"Real Madrid". marcada
para 15 de maio.

Ainda em Copenhague,
realizou-se uma passeatadiante da embaixada espa-
nhola, além da completa
destruição de uma agência
de turismo especializada emviagens à Espanha.

As manifestações maisviolentas se verificaram em
Quito e Cidade do México,
onde as embaixadas espa-
nholas foram atacadas porpopulares. Em Quito che-
gou mesmo a ser lançada
uma bomba contra o pré-dio. Registraram-se ainda
diversas outras manifesta-
çoes populares, destacan-
dose em Zurique, onde aembaixada espanhola foi
atacada e houve choques
com a policia, em Amster-
dam e Bruxelas
BRASIL

"CrS 10 000,00: flores pa-ra Julian Grimau, assassi-
nado pelo bandido Francis-
eo Franco 'The harder youwill knock them down, the:.trongcr they will get un-'Quanto mais forte os der-rubarem, com maior forçaeles se levantarão). Aqui119 Brasil, Tiradentes tam-
bém foi assassinado pelosbandidos da época, porémnunca foi vencido, e sim aocontrário"

O bilhete acima nos- velo
á redação acompanhado de
um cheque de dez mil cru-
zeiros, do leitor que se as-
sina B.T.

Várias foram as mani-
festações no Brasil contra
o crime do ditador espa- .
nhol assassinando friamen-
te o lider popular Julian
Grimau.
TRABALHADORES
BRASILEIROS

Centenas de sindicatos eentidades operárias no Bra-
sil manifestaram sua re-
pulsa ao crime franqulsta.
No Congresso Nacional dos
Trabalhadores da Indústria,
realizado na Guanabara, de29 de abril a 1.° de maio.
foi aprovada pelo plenãrlomoção de repúdio à dita-
dura franqulsta e de con-
denação ao brutal assassi- .nato do valoroso dirigente
operário. Em Sào Paulo e
outras cidades, nas come-
moraçôes de Primeiro de
Maio, os trabalhadores ma-nifestaram também seu
protesto contra o horrendo
crime.
GOVERNO E CÂMARA

O governo brasileiro, àsvésperas do assassinato, di-ngiu-se à Embaixada daEspanha no Rio apelando
para que a pena de mortecontra Orimau fosse comu-tada.

Na Câmara Federal, emBrasília, o deputado AdãoPereira Nunes pronuncioudiscurso em que exalta as
qualidades humanas deOri-
mau e denuncia ao Brasil
o regime de terror em que 

'
vive o povo espanhol sob a
dominação fascista, Tam-
bém naquela Casa o depu-
tado Max da Costa San-
tos leu manifesto dos jor-nallstas.

PPS — Problemas da Paz e do Socialismo
Avisa a seu, leitores e agentes que a partir do número'
r,r,Vr!nnr™° 

n°V°S Preç°' para a$ «•¦"«••»«» («nual
frVinínn? ' Sem",ral Cf$ ^'M' e número ovul"IU5 100,00), permanecendo as mesmas as condições quiregulam as relações com agentes e distribuidores.
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Uma Ilha Cercada de L
Por Todos os Lados

fttpori«|Mi dt

Eneida

ivros

Tudo começou num Jsn-Ur em homenagem a Car.
los Ribeiro, no ano de 195S,
quando o "velho mercador"
fasla trinta e dois anos,
de livreiro. Seus amigos es-
crltores, editores e livrei-
ros estavam reunidos co-memorando a dato. Na ho-ra do discurso de agrade-clmentos o dono da SáoJosé propôs que anualmen-te o aniversário de Mcntel-ro Lobato, fosso comemoradocom uma feira e que csiedia — 18 de abril — fosse oDia do Livro. Nada mais
Justo. Monteiro Lobato foi ogrande pioneiro do movi-mento editorial brasileiro,alem de escritor, lutadornacionalista e Inlclador daliteratura Infantil nacional.A proposto de Carlos Rlbel-ro encontrou logo ressonán-cia: Maciel Pinheiro, entáodiretor da Biblioteca Muni.clpal apoiou-o e assim co.me%ramaa5.,e,rM * ,lTro»na Cinelándia.

DA PRIMEIRA
A OITAVA

Foi bem pequenina a pri-melra feira, tira simples,modesta. Apenas vinte eduas barraqulnhas malconstruídas, mas já anun-ciando que na Cinelándianascia um movimento quepretendia durar e aumentar.Pela primeira ves o livro Iaao povo sem esperar que é efosse ao livro. Até entáocostumavam dizer que o po.
yp carioca náo gostava deler. A feira velo demonstraro contrário; a primeira,realizada em 1855, foi umsucesso. Em 1856, o entáo ve.reador Edgard de Carvalhoapresentou à Câmara dosVereadores um projeto delei tomando oficial o Dia doLivro e as feiras. Negrão deLima, no momento prefeitona cidade, sancionou a lei edesde entáo a Cinelándia,em abril, se toma uma Ilhaeercada de livros por todosos lados.

Converso com AntônioSantana, livreiro dos me-lhores. dono dt uma movi-mentada portlnha na rua doCarmo chamada LivrariaSantana e hoje presidenteda Associação Brasileira doLivro. Está se realizando aoitava feira de livros. Asbarracas de simples e mo-destas sáo hoje elegantes ealegres. No decorrer dosanos seu número aumentou;editores e livreiros que noinicio duvidaram do êxito,
estáo hoje entusiasmados
com o resultado das feiras.— Este ano — conto San-tana — o movimento é ma-lor do que no ano passado.Vendemos em 1862 sessenta
milhões de cruzeiros. Estoano essa quantia deve do-brar.

Há na VHT Feira do LI-vro na Cinelándia, sessentabarracas: quarenta e duasde editoras, dezoito de li-vrarias. Cada uma delascom mil livros dos mais dl-versos: da ficção à tecno-logla. Os colégios visitam

diariamente a feira às 14horas e nesse momento aAssociação Brasileira do Li-vro presenteia as crianças
com livros Infantis de diver-
sas editoras. Santana co-
mento:Resolvemos dedicar aVIII feira à Imprensa por*que os jornais sempre de-ram toda a cobertura gra-tultamcnte. E criamos ino-vações no Interesse de levarao conhecimento do povotudo o que diz respeito sos
livros, como por exemplo a
mostra que estamos fazendo• começou dia 6 e terminará
dia 12): o livro italiano,sob os auspícios da Embal-
xada da Itália.

Alguns jornais andaramdizendo que o que mais sevendia na Vin Feira eramos livros Imorais, Santanadeclara:Náo há livros Imoraisna Feira. Em toda a parteos livros de educação .sexualse vendem multo. Agoramesmo um padre comprouum.
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E v«l respondendo às ml-nhas i-v.'guntfs: o dia demaior afluência do povo ede maior vendsgem é se-Rundn-felrn. Os visitantesde domingo apenas olham;nesse dia a feira é apenasuma vitrina. As livrarias
nào sofrem . absolutamentenas suas vendas durante afeira. Os compradores delasnão sáo os da feira.E a Cinelándia é uma Ilhacercada de livros por todosos lados. No centro da praçahá velhinhos cochilando em
bancos, casais namorando e
pode também haver um ca-
melo.exibindo um cão ames-trado ou outro apregoandoas maravilhas de um corta,dor de frutas. Enquanto ls-to nas sessenta barracas há
jovens e velhos, homens,mulheres e crianças que fo-lhelam livros, que compram,
que se encantam com ai-bum ou livros de arte. queprocuram um .livro, aquelelivro que só eles ou elss sa-bem qual seja.

Santana comenta;

De ano para ano vamosmelhorando ss feiras; é aexperiência a grande Uçáo.
Ó revendedor da DlfusàoEuropéia do Livro. sr. Au.

justo Borges, passa pelabarraca da ABL e comento:as feiras têm uma enormeInfluência sóbre o públleo.Há furtos de livros?pergunto a Santana.
Claro que há. Mas Issotombem se dá nas Urraria»,

pepols — convenhamos —furtar um livro náo 4 nempode ser furto ou crime.
A Associação Brasileira doLivro promove palestras e,êste ano. pela primeira vez.vai haver na Cinelándia odia da literatura Infantil

encerrando a feira. Depois,
no dia 18. eomo acontece
anualmente realiza-se o
grande almoço de encerra,
mento com a presença de
editores, livreiros, escrito-res e jornalistas.

Há um solzlnho morrendo.
t a hora em que os traba-lhadores du mais diversas
profissões nem do trabalho.
O movimento da feira au-
mento. A ABL êste ano vai
dar prêmios: três para umelhores crônicas: três pa-ra ss melhores reportagens.

Os livros estáo Indo ao
povo sem esperar que o po-vo vá aos livros, ftsse o'
grande, o enorme bém das
feiras.

Niemeyer, Prêmio Lênin: "Luta Pela
Paz Envolve a dè Emancioacão do P

Pia 1» de Maio- data internacional doa traba-lhadores — a agência Taas noticiou ao mundo oanomes das personalidades homenageadas pelo go-verno da união Soviética com o Prêmio Lênin daPaz. de 1963. A distinção é conferida anualmente ispessoas que, nos mais diversos paises e nos diferen*les íamos da atividade humana, mais ae distinguiramna luta pela preservação da paz mundial — aspira-çao máxima dos povos em nossa época. Êste anoforam condecorados com a importante honraria: Mo*dibo Keita, chefe do Estado da república africanade Mali: Manolis Glezos. herói nacional do povo\Riego; Georges Traicov, vice-presidente do Conselhode Ministros da Bulgária, e o brasileiro Oscar Nie*meyer, expoente mundial da arquitetura, intelectualde vanguarda, homem identificado, de hi muito, comos movimentos populares no Brasil.
Oa emoção que sentiu ao receber o Prêmio Lêninda Paz. de como deve ser conduzida a luta pela sua

preservação, do papel do povo brasileiro nessa con*
quista, Niemeyer nos traz um depoimento, em men-sagem escrita especialmente para NOVOS RUMOS,
ha qual define-se também diante da situação políticado Pais e do atual Governo.

¦ '• ¦;- -st ¦¦ ,-f ', •' •
;v <" '" ¦'¦¦<-f »-«»¦* .- 'trttt*»/ > •"¦ 1*»*>Tv. ¦¦ ¦ ->..,*»- ¦'¦'¦ í'-.*.r-í*r^ . •'.

ais//

f .-v ¦*"¦*<•;

— É com prazer que por in.
termédio de NOVOS RUMOS
venho dizer como recebi oPrêmio Lênin da Paz e co-

mo compreendo a luto pelapas e a sltuaçào políticabrasileira.
Recebi o Prêmio Lênln,

•ntre surpreso e feliz. Sur-
PJ**>. pelo pouco que con-tribui para merecê-lo; fe-lu, pelo seu alto significadoe por saber dlriglr-se s to-dos os brasileiros que lutamP*1* P-*a de forma coerentee Inabalável

Que poderia nos lnteres-sar mais do que a paz nes-te mundo hostil em quevivemos, neste mundode ameaças e contra-dlções? Somente a pazpoderá estabelecer um climade trabalho, trabalho fe-cundo como a humanidade
solicito. Somente a paz po-dera Aproximar os homens,levando-os, compreensivos,como lrmàos, às tarefas co-muns de amor e solidarle-
dade. Somente ela tornará
a vida mais branda e os ho-mens mais dignos diante dos
problemas e dúvidas que oscercam.

LUTA PERMANENTE
— Por tudo isso a lute

pela paz assume caráterobrigatório e permanente,pois dela depende a própria

humanidade. Mas a luto pe.Ia paz é complexa, apresen-tondo aspectos diversos,alguns até aparentementecontraditórios. Isso explicaa coexistência pacifica, osperíodos de dureza ou con-cessào.

NO BRASIL
— No Brasil, a luta pelapaz tem um sentido maisamplo, envolvendo — paraser coerente — os proble-mas nacionais; a misériainjusta e crescente, as dis-crimlnações sociais, a pres-são Imperialista etc., dal de-correndo a nossa posição:lutar pela paz, mas lutartambém, simultaneamente,

pelos movimentos progres-ststas que visam à emanei-
paçào econômica, social e
politlea do nosso Pais, de-nunciando os que preparama guerra e a destruição, os
que exploram o nosso povo.principalmente o imperia-lismo riorte-americano, queinsiste na espoliação daAmérica Latina.

A situação brasileira é de

dificuldades, quase de de-sespero, com o pobre esdsvez mais pobre e o rico —como em'fim de festa —desejoso de ficar ainda maisrico, desejoso de menter eprolongar êsse status ver-gonhoso de exploração erapina.
O GOVERNO

— O governo atual me pare-ne compreensivo e atento ásreivindicações populares,que os mais cínicos qualifi-cam de " agitação", e deter,minado a manter a políticaexterna de Independência edignidade, què hoje cons-titui conquista Irreversívelde nosso povo.NOSSO RUMO
— I certo que muitos se-rào os obstáculos a vencer,mas sinto que a situaçãobrasileira se apresento co-mo um rio que, dando cur-vas e voltas, se encaminha,cada vez mais rápido, paraseu destino. E êsse, no caso,é a sociedade sem classes,discriminações e injustiças,

que o mundo exige.

¦U o que poderia dlser aNOVOS RUMOS, jornal que
participa generosamente daluta de emancipação politi-
ca e econômica do povo bra-
silelro, luta em que tontos
se sacrificaram s sacrificam,
luta que Luís Carlos Pres-
tos, por exemplo, tão bem
slmbollsa com sua vida dc
revolto, desprendimento e
abnegação.

IRA A URSS E A CUBA

O arquiteto Oscar Nleme.
yer irá receber o Prêmio
Lênln da Paz em Moscou.
Da capital da União Sovlé-
tica seguirá para Cuba, on-
de Integrará a comissão Jul-
gadora de um concurso pa-ra a construção de um mo-
íiumento aos heróis que em
Playa Olrón rechaçaram a
Invasão lanque-mercenáris
de abril de 1961.nr INTRODUÇÃO
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Um Dia na
Vida de
Ivã Denissovitch

Altxtndr Soljenitiin

Traduzida por
B. Albuquerque

Alexandr Soljenitsin, que escreveu Um Dia nalida de Ivã Denissovitch, surgiu nas letras sovié*ticas recentemente, lançando a novela que NR hojehoje começa a publicar. Tem 52 anos de idade. Nainfância pertenceu à organização de Pioneiros, pos*teriormente ingressando naquela destinada aos jo.vens — o Komsomol. Antes do início da Segunda
Guerra Mundial ingressou no Partido Comunista
da União Soviética. Trabalhou na qualidade deajustador e fresador em uma metalúrgica. Nessaépoca, ainda jovem, começou a escrever as primei*ras poesias e trechos em prosa. Como presidentedo circulo literário de sua fábrica assistiu ao ICongresso dos Escritores Soviéticos, onde tambémcompareceu Máximo Gorki. Mais tarde, durante oconflito mundial, trabalhou como correspondente
de guerra na frente de combate.

A narrativa conta as ocorrências que se verifi*c?.muI!?,.e??aço d< um dia na vida de Ivã Denisso*
yiteit Shukhov, que se acha recluso em um campo detrabalho forçado, durante o período stalinista. Narealidade, Ivft Denissovitch Shukhov é o próprioAlexandr Soljenitsin, que foi uma das muitas víti*mas das violações das liberdades socialistas du*rante a época de Stálin.

Um Dia na Vida de Ivã Denissovitch encontrou
grande recepção na União Soviética, onde se reali-zaram vivas discussões em torno do livro. As opi-niòes, naturalmente, variaram. Contudo, a obra deSoljenitsin de pronto inscreveu-se como uma dasmais fortes criações da literatura soviética, tendosido sua importância salientada por Nikita Krus-chiov no recente discurso que pronunciou perantepersonalidades da literatura e da arte soviéticas.

As cinco da manhã, soou como sempre o toque de ai-vorada: algumas marteladas em um pedaço de trilhodependurado perto da barraca do estoSo-malor O som
?an, ^0rta2° Penetrou dêbllmente através dos vidros das
« ln^.nHn"f0.S,.POr^0,,! *d0S d« «êl0- •*«• POUCO» fOÍ-SS
«r«>g.'ir háiiíàSi írl° e ° Suarda nâ0 ^h» Ímpetos deficar ali badalando por muito tempo.

Cessou o toque. Mas, através da janela, conUnuavavendo-se, como quando Shukhov se levantara em plenanoite para ir ao urlnol, uma compacta escuridão e o bri-lho de três lanternas amarelas: duas na zona de segu.rança e uma dentro do campo.
Ninguém vinha abrir a barraca e nào se percebiatambém que os de serviço se dispunham a retirar o uri-nol, atravessandó-lhe um pau pelas asas.
Shukhov nunca permanecia deitado, por preguiça, de-

pois da alvorada, pondo.se de pé mal ela soava: até omomento de formar para o trabalho sobrava-lhe mais oumenos hora e meia de tempo disponível, sem estar su-
jeito a regulamentos, e quem conhece a vida do camposempre pode aproveitá-lo para alguma coisa: fazer umacapa para as luvas com um pedaço ds forro velho; levaraté seu beliche as botas de feltro secas do um chefe deequipe que tenha dinheiro para poupar-lhe andar descal-ço em torno do montão, buscando-as; percorrer ps depó-sitos para ajudar alguém, vsrrer ou mudar alguma coisa;chegar até o refeitório para recolher as escudelas das me-sas e levá-las empilhadas até a pia... Assim, sempre dãoa alguém o que comer — é claro que o que não falto alié gente com o mesmo propósito — e, sobretudo, se algumresto ficou nas escudelas não se pode resistir à tentaçãode arrebanhá-lo Mas tinham ficado gravadas na mentede Shukhov certas palavras de Kuzlomln, seu primeirocheie de equipe. Já era um lobo velho nesses assuntosdos campos. Em 1943 contava 12 snos de prisão. Tinhamcompletado sua equipe com gente trazida da frente debatalha e, um dia em que estavam sentados à volta deuma fogueira no melo.de um setor já destruído, disse-lhes-- Aqui o que rege é a lei da tolga. De qualquer forma.pode-se viver. Quem está perdido no campo é quem arreJbanha as escudelas. quem quer evitar o trabalho récor-rendo a enfermaria e quem leva segredlnhos ao "com-
padre".

Quanto ao último, naturalmente, se equivocava. Os

estranhou a alternaUva, en-
tendendo que, no próprioexercido das funções de
monarca, Husseln, já temdemonstrado ser pessoa atobastante ordinária.

tosta trMrlft
O rei Husseln, da Jordâ-nla. declarou que está dis-

posto a "continuar a ser-vir ao pais, seja como rei,seja como pessoa ordlnà-ria", o povo da Jordânia

lnYM.bMi.OS
O primeiro-ministro francês Georjres Pompldoudiscursou no Clube de Paris, dizendo que a Françavigia a fim de que os investimentos estrangeiros, ao-bretudo norte-americanos, nio passem a dominar

qualquer setor da economia francesa. Aguarda-se
para breve um editorial de O Globo chamando Fom-
pWou de "xenófobo-, "eitremista", partidário da In-tenrençlo estatal na economia" e "artífice da comu*nhaçáo do pais".

O deputado Abel Rafaeldenunciou na Câmara aexistência de um alto teorde marxismo nas aulas denoventa por cento dos pro-fessores da Unlversldsde deBrasília. Para provar o queafirmava, o deputado apli-cou o seu marximetiw <lns-trumento para medir o teorde marxismo de um texto

dado) à cartilha elaborada
pelos professores da Uni-versldade com o objetivo dealfsbetlzsr adolescentes eadultos. A prova só não pó»de prosseguir além da ter.eelra lição porque o pró-prio Abel Rafael ainda nãoestá completsmente alta-betlzado.

NinulRlf

a. Tà2tl£llul0 0waId0 Cn"' •An- Mm1» '«*«»de Melo fés com que um anão, submetido à aplica*çao de hormônio do crescimento, crescesse cerca de"is centímetros em um ano. No mesmo dia em quem divulgou o resultado da experiência, foi visto ron-dando a* proximidades do reservatório de hormônioo almirante Pena Boto.

Padre
Chegou ao Rio o PsdreAntônio Mello, ds paróquiado Cabo, em Pernambuco,e deu entrevista dlsendoser

a favor da mobilização po-pular capaz de garsnUr sliberdade do Congresso con-tra as pressões da reação,

a fim de que o Congresso
aprove livremente ss refor-
mas de base. "A reação —
disse o padre Mello — nán
quer as transformações so-ciai:, porque ela nunca pas-sou fome."

"ôfca r
Discursando em São Paulo, o governador Ade-mar de Barros afirmou: "Caminhámos n passos lar-

foa para um processo de cbmvmizàção do Brasil"
(Correio da Manhã, 27 d« abri!)". Consta que os ou-vintes, Ignorando que se tratava dc uma advertên*cia, prorromperam em calorosa salva de palmas. E
gritaram: -òlmV* ^

Oitrtpidrt
O contraste na divisãodas rlquesas já se instalouato dentro da Igreja. Comodenuncia o padre AluizioGuerra: "Tomando o Riocomo ponto de referência,ha padres ganhando a ba-

gatela de setocentos milcruzeiros mensais, e há osque mal conseguem comer"(a Igreja está com o po-vo?„Cadernos do Povo Bra-•Uelro, n. w, p. 49).

UssWsaAálÂsVABãBBl"mriuiiBJajexjii

"Homem de idéias — poucas e más.Homem de gênio (por ser genioso).Sociologando, baliu demais;
soclo-balindo, foi desastroso.
Fêi-se, nos ócios apipticais,
salasarado tt cleoficow.
foi contra Angola, foi contra Arraes;aaiu do sério, caiu no gozo.
Falsa cultura do pitoresco.
pagou vexame, desceu no cano.Pobre Gilberto — pavão grote&co...
Chora em francês, tosse om cn*Mhano,soluça em grego, arrota em tedesco,mas fatura em norte-americano.

Lw-dt-mel
Casou-se o governador deNova Iorque, Nelson Rocke-íeller, anunciando que pre-

íende„.P**a*r * Jua-de-meltranqüilamente em sua fs-«f«w*«.da Venezuela. O"tranqüilamente" prova queo governador é um lngé-nuo. Será que êle não lêjornais?

Aposto cem contra um
como para cada ósculo queo governador Rockefeller
depositar nas faces de sua
nova esposa os "terroristas"
farão explodir dois oleodu-
tos de companhias estran-
geiras.

S^ofST tr,P,Ce*f- MM é «f .«•'¦«• Q«e o.
Shukhov levantava-se sempre ao ouvir n tomi. a*'vS*;,^"' £88?!* dia, naTto levanto" SSeí

D?rPtodo<,«Ue^„,eü«,R m51: Unt0 cala,rios como dores
n a?f«° í^0, ,N*° pu?t£ra ««Juntar-se a noite lntol-
achaf-s?mS»« «If™ ""^«-«vãmente a sensação de
Haf-i-i* multi maI * de «ne-horar um pouco 1>riadesejado que não chegasse a manhã.Mas a manhã chegou.

Como poderia esquentor.se se a janela estava lntol-ramento coberta de gelo e, ao lono0 d? barrica - uma
i... j?«lmeÇfial "",a «•»"•••« déseiá como umá branca*ai? f£anha,na Junção das pareces com o teto?
^JtzT^T' nâ0uM levanta™. Jazia no beUche de cima,
S2^IÍ°«Brfé a cabe«*i«»» a manta e o capote e com os
S-*1" n-*M* das mangas dobradas do paletó es-
^•n,^.0ta T* ° visse' --dlvlnw-va pelos ruidoe o
inHa-2ntecia 5a barraca e naquele canto de sua equipe.
S^J.0 Pesadan"n*« Pelo espaço deixado livre pelas
M^hMF* ^P6^1 d0 Berviço com um d«> urlno*sde oito baldes. Considerado leve. è um trabalho deixado
P«a.^a..inTálId0S; "¦¦'. muitos vezes carece Jeito para
!fSS2PiHrlMu*fm entornarl Essi* batida surda contrao chão é das botas de feltro da equipe 75 que trouxeram
Su T»^a- £ estas st° as no™** «amb^n^stocaShoje a vez de secar as botas de feltro). O chefe de equl-
^.eif.üiaJud.aní4íJcalçam-se em Rllêncl°* Range seu bell-che duplo. O ajudante irá r :.- pesar'o pào e o chefe
n.umfn? d0 tcstado-maior, a -j i .,-tchê" (seção de pia-nejamento e trabalho). ¥
. ShHkhov recorda-se de que não se trato apenas de Ir
f^"pe"iche Pa,r» "«ber as order,u,>. capatozes, comotodos os dias. Hoje.se trato de algo decisivo: querem tirara equipe deles - a 104 - da conítrüção das oficinas pw-íoutra obra. Imo significa um campo de-saudo^heiSde
^¦nSÍ' ant11 de ll?doié preclsc! cav8r fracos cole-car postes e neles estender o arame-farpado, barreiracontra si mesmo, para evitar as togas. E somente d?-pois começar a construir.
n„. ?fm?Í?t0, ^ mís ,ntelro Mm t*r o menor abrigo emque se enfiar para se aquecer um pouco. Nem o recursoSçS^fflÍa»ef E ag°ra? Enfim' a Ünka Sal"

Rio de Janeiro, 10 a 16 de maio de 1963 HP
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Governo daúcho Promete aos
Posseiros de
Das Terras Onde

Itapuá Títulos
Acamparam

•â MStlllâlfã

Itepurlnicem de Ntttor Vtri.
secretário 

"da 
ULTAB

Itapi.a t um município quefica a uns 60 quilômetros
de Porta Alegre e abriga
uma grande área de ótimas
terras do Estado. Nu ano
flassado 

os camponeses rra-
liAiram nll um acampamen-

to e cx'gl.vnm do então i?o-
vcrnaCor Leonel Brlzola quelhes entregasse aqurlas ter-
ros. cm pequenos lotes. O
governe, pressionado por
grileiros da própria adml*
nlstrar.o c t.iclual interes-
sados nas glebas, resistiu <i
entregar as terras. Por ai-
gum umpo apenas, já quea fim' :2a dos camponeses
levou o e>::cutivo uaúeho a

mudar dc atitude. 30 lumi-
lias di- trabalhadores ru-
rais foram na época benc-
flciadas recebendo'30 delas,
cada uma, 30 hectares de
terras próprios para o cul-
iiv.i do arroz, no banhado;
c us 9 restantes, U hectares,
eacla uma cm terreno seco.
Dc inicio os camponeses
criaram uma associação e
um sindicato rural, organl*'zondo cm seguida uma co*
(i-iuvitivo c obtendo do go-
vòrno a garantia de forne-
cimento de recursos até que
chi «a-se a colheita.

Da-se porem, que os cam-
pone.ses não-receberam aln-

SÃO LUIZ QUER A LIBERDADE
DO PADRE ALÍPiO

du os títulos de posse du
terra: nuo os concedeu o
governador Brlzola. tom-
pouco o fizeram os homens
do atual governe. Urizola
nomeara um administrador
para a orca. £ssc elemento
lá permanece ate hoje e o
um verdadeiro inimigo dos
posseiros, o gerente du co-
operativa è um tltcre. Im-
posto pelo administrador
p::r ser pessoa dc sua con-
fiança. Há seria suspeita dc
que os dois indivíduos este-
Jam desviando parte dos re-
cursos que o governo envia
para auxiliar o.s camponc-
ses, O administrador che-
gou ao dcsplante de proibir
ás 9 famllÍAS que receberam
terras no seco de continuar
a planta.r, alegando que os
preclutos não dariam para
pagar as despesas. Cortou,
também, a essas famílias
o fornecimento dc merca-
dorias da cooperativa. O ar-

bltrário feitor vive a ames-ear de despejo os lavrado-
res e por último v:m ten-
Cando Impedir as reuniões
da associação e do sindica-
to. ?

Mas os camponeses Já lni-
ciaram o luta contra essas
mutilações da vitória queconseguiram o ano passidoc por novas conquistes, No
dia 20 de iruT-n ultimo uma
comissão formada pelo pre-.".'.dento da Associação dos
Sem-Tcrra, o presidente do
Sindicato dos Produtores
Autóncmos de Itapuá, o
deputado Marina dos San-
tes c o secretário da União
des Lavradores e Trabalha-
dores Agrícolas do Brasil.
esteve no Palácio Plratlni,
recebida pelo governador II-
do Mcnrghctti. a quem fo- ¦
ram expostas as reivindica-
cões atuais dos camponeses
de Itapuá. Eis as principais:1) entrega imediata dos ti-

tulos de posse; 2) rsdlstrl-
bulçao das terras, de modo
que aqueles que só possuema:eas secas fiquem com um
p- uco. pelo menos, de terra
localizada no banhado; 3)
esnstrução de uma escola
primária; 4) garantia do
fornecimento de recursos até
a colheita; Si direito dos
cr.mponeses de elegerem II-vr: mente o gerente da co-
cosratlva e o administrador;
6i que o governo lhes venda,
a preços módicos, uma vaca1 itclra c uma Junta de bois.

O governador Meneghettl
e.-:;icterlzou de Justas asreivindicações dos campone-
s:s e prometeu atendê-las.
Cuando a comissão retira-va-se, entretanto,' o gover-rirdor chamou-nos e, em
tem patético, disse as se-

guintes palavras; "pelo amor*
de Deus nfto dêem entrevia*
tas nsm divulguem nada
disto que aqui estamos tra*
tando,, pois existem 300.000
familtos sem terra no Ista*
do e se souberem destas me-
dldas correrão todas aqui
para que eu lhes faça o
mesmo, e Isto é Impossível.
Se vierem delxar-me-ao lou*
co e nada mais posso fazer".

De nossa parte, achamos
que o governador pode fa-
zer muito pelos camponeses
gaúchos, e ao contrário do
que pensa, se ouvir os lide-
res das 300.000 famílias sem
terra e resolver enfrentar os
latifundiários e alistar-se no
exército dos que lutam pe-Ia reforma agrária, estará
dando uma exemplar de-
monstracfto de lucidez.

SAO LUIZ. Maranhão (Do
correspondente' — Orande
comido popular contra as
perseguições políticas, pelaliberdade do Padre Alipio dc
Freitas e pelo respeito às 11-
bertiades democráticas íol
realizado na noite dc sába-
do do dia 20 de abril, no
bairro da Floresta, onde Pa-
dre Alipio exercera funções
religiosas ' durante multo
tempo..

Estiveram presentes lide-
res estudantis e sindicais e
milhares de manifestantes
que ante o prenunciamen-
to i icislvo dos oradores,
condenaram o.s manobras
dos grupos reacionários que

articulam um golpe gorila,
apoiaram dois abaixo-assl-
nados tum, ao ministro da
Justiça, exigindo a liberda-
dc do sacerdote e outro ao
Arcebispo do Maranhão, pe-
dindo o relaxamento da sus-
pensão clcrlcal Imposta ao
padre) e deixaram claro seu
desejo de lutar contra a ca-
réstia, a fome c o desempré-
go, através dc sua organl-
zaçào dc massas, a Associa-
çao dos Moradores do Balr-
ro da Floresta. Repudiaram
ainda as arbitrariedades do
governador Lacerda, depois
de aplaudirem longamente
medidas do governo de Ml-
guel Armes.

CAMPONESES PARANAENSES

CRIAM A SUA FEDERAÇÃO

SEMANA DO PARAGUAI:
CONFERÊNCIAS E ARTE

Curitiba (Da sucursali —
Foi fundada, no dio 28 dc
abril último a Fed: ração
dos Trabalhadores Rurais
do Paraná. A Assembléia de
fundação, realizada no Sin-
dicato dos Bancários, com-
pareceram r e p resentantes
dos sindicatos de trabalha-
dores rurais dos seguintes
municípios: Londrina, Jau-
daia do Sul, Maringá. Man-
daguari. e Nova Esperança.
Após debatidos e aprovados

os Estatutos, foi eleita a'
diretoria da entidade quc-fl-
cou assim constituída: An-
tónlo Mendonça Conde, pre-sldente do Sindicato dos
Trabalhadores Rurais de
Mandaguarl; José Rodri-
gues dos Santos, presidente
do Sindicato dos Trabalha-
dores Rurais de Maringá c
Arllndo Pereiru da Silva,
presidente do Sindicato dos
Trabalhadores Rurais de
Nova Esperança.

1° de Maio no Paraná:
Unidade Para Reformas

Iniciou-se dia 6 de
maio, com a conferência do
desembargador Osni Duár-
te Pereira, no Sindicato dos
Metalúrgicos, a Semana do
Paraguai, organizada pelaAssociação Brasileira de So-
lidariedade ao Povo Para-
guaio, em homenagem à
data máxima daquele paisamigo, no próximo dia 14.
As comemorações prosse-
guiram com a conferência
do professor Paulo de Cas-
tro, comentarista interna-
cional do "Diário de Notí-
cias", sóbre o regime de dl-
tadura daquela República, e
continuarão dia 13. no Sin-
dicato dos Rodoviários, na.
rua Camerino, com a con-

ferêncla "As prisões politl*cas do atual governo", pelo
presidente da entidade, gen.Eduardo Sousa Mendes.
No encerramento das come-
moraçoes haverá um ato pú-blico no auditório da ABI,
contendo uma parte politl-ca, com. a posse da nova
diretoria da ABSPP, dis-

.cursos do deputado Paulo
Alberto, vice-presidente da
Associação, de represen tan-
te da UNE, e de lideres sin-
dicals; e uma parte cultural,
com artistas guaranis, en-
tre eles o Trio Ipacarai, o,
cantor Solon Ayala e o Con-
Junto de Cavaquinhos, queserão apresentados pelaanimadora Slmone de Mo-

.rais.

Curitiba — iDa sucursal)
.— O dia universal dos tra-

balhadores foi comemorado
ho Paraná em todos os gran-des jiç^ÉrojL destacando-se,
por sua imp.ortanc.-iu, Ç<íf7t''

. ba,' Paranaguá, Londrina e
Maringá.

A característica mais irh-
portante das comemorações
do 1.° de Maio. esto ano. foi
seu sentido unitário. Não
apenas unidade da- classe
operária, como do tôdns as
forcas progressistas que se
vêm articulando em lôrno
da ltitii em defesa das lieeV-
dados democráticas e pela
realização urgente da-s re-
formas de bas?.
MANIFESTO

Corporificando essa unida-
de, o Grupo-de Coordenação
pelas Reformas do Base,-.coniippstò do lideranças sin-
.dicals, parlamentares e es-
Uidanlls,;- lançou, com assl-
naturas de representantes
de todos-'os setores, — uni-
versit á r í o s, secundaristas, .
membros da Frente Parla-
mentar Nacionalista, diri-
gentes das diversas federa-
ções o sindicatos e da co-
missão organizadora do III
Congresso Sindical do Pnra-
ná — vigoroso manifesto
amplamente- divulgado na
imprensa.

O documento critica a poi-tica econômico-íinanccirn do
Governo, submissa ao FMI c
aos trustes estrangeiros,
aponta- as causas da infla-
ção <> da carestia o levanta
a palavra de ordem central
de unidade em torno da lu-
tá pela- imediata realização
das roí (irmãs do base.
CURITIBA

As comemorações do I.° de
Maio tia capital obedeceram
a um vasto programa, top.çio
eomo ponto alto a grande'
cone' .':ii ração na sedo fio
Sin:-k-'Io dos Comerciados,
o|ii;- ficou' superlotado, com
trabalhadores, estudantes o
populares do lado do fora,
sem conseguirem entrar os-
praiandose pelas ruas adja-
con los.

MORADORES DA GB PEDEM A
REFORMA DA CONSTITUIÇÃO

Dai partiu gigantesca pas-
si-ata pela rua XV de No-
vembro até a Praça Osório,
onde se realizou um sorteio
com distribuição de brindes
h^lítí cCrhlda de encerra-
monto"<ras-festividades. ~--

A passeata formou enorme• coluna-, onde se destacavam
inúmeros cartazes alusivos
às reivindicações dos traba-
ihadores, enquanto um alto.-
falante transmitia a voz dos
lideres exortando o p*ovo à
unidade em torno das liber-
dades democráticas, a-s rei-
yindicações econômicas e as
reformas de base.

Na Praça Osório vários
oradores discursaram. O
d o putado federal Wilson
Chedid reafirmou sua condi-
ção do representante dos
trabalhadores, a serviço de
suas reivindicações, princi-
palmçnte na patriótica luta
pelas reformas estruturais.

Falaram em seguida os re-
presentantes do Sindicato
dos Comorciários, dos Enfer-
meiros e da Federação dos
Bancários. Importante dis-
curso pronunciou .João Ce-
sar Nicolussi, presidente do
D C E e representante d a
União Paranaense dos Estu-
dantes, que salientou a .Im-
portância' da unidade dos
trabalhadores com os estu-
dantes nas grandes batalhas
que nosso povo vem enfren-
tando,

O sr. Tristão Fernandes,
presidente da Federação dos
Bancários, foz longa exposi-
ção ressaltando as épicas
mias dos mártires de Chlca-
go, ligando as lutas dos tra-
biflliàdores do mundo intei-
ro pela paz com ás luta3 na-
cionais pela independência,
encerrando seu discurso com
vibrante conclamaçâo à uni-
dade dos operários, campo-
iicses; estudantes, .parlamen-
tares nacionalistas o o po-vo em gorai.

De grande significado foi o
discurso do deputado Leon
Naves Barcelos, organizador
dá Frente Parlamentar Na-
cionalistá na Assembléia Le-
«islativa. Disse que vinha-

da Assembléia, onde com-
parecera o governador Ney
Braga para apresentar uma
mensagem, causando espé-
cie o fato do chefe do exe-
cutivo não haver feito qual-
quer menção -ao -l.°-de Maio
nem aos candentes proble-
mas das reformas. Falou
longamente, apenas sobre
suas realizações no governo,apresentando dados e pia-nos.

Após breve análise dessa
visita do governador, o
deputado acentuou as sérias
dificuldades por • que atra-
vessa o Pais, a necessidade
das reformas, os obstáculos'opostos 

pelos gorilas. Em
seguida criticou a convenção
da- UDN, que negou apoio ã
reforma constitucional .co-
mo ponto de partida paraas reformas, concluindo po-Ia necessidade de amplos do-
halos para.esclarecer c mo-
hilizar o povo a fim fio exer-
cer pressão sóbre o Governo
e o Parlamento, mostrando
a importância da unidade
entro o CGT, UPE, UPES e
a Fronte Parlamentar Na-
cionalistá para á formação
de uma ampla- frente popu-
PARANAGUÁ

Em Paranaguá as festivi-
dados so estenderam por to.
do o dia.' Para lá so dirigi-
ram estudantes.' tendo à
frente o presidente da UPE,
e o CPC-do Paraná, que en-
cenou quadros para os tra-
balhadores e personalidadesdo governo, entre eles o se-
cretário de Segurança Pú-
blica.

Pela manhã, na sede' do
Sindicato rios Estivadores,
tomou posse a nova direto-
ria do Fórum do Debates do
Litoral, presidida- por Vilor
Horário da Costa, falando
inúmeros oradores, desta-

eando-se o prefeito Joaquim
Tramujas e o capitão dos
portos, Luiz Fernando Silva,
ao lado de lideres sindicais
e representantes religiosos
de diversas tendências. Na
ooaKJãa. íui. prestada home-
nagem ao lider sindical An-
tônio Maia, recentemente fa-
locido no exercido da presi-riência do Sindicato dos.Es-
livadores.

Nas ruas, houve desfiles
com carros alegóricos, com
encerramento das festlvida-
des na Praça Fernando
Amaro, que ficou repleta de
trabalhadores - atentos aos
discursos de lideres sindicais
e estudantis de Paranaguá,
Curitiba e Antonina.
LONDRINA

Em Londrina1 realizou-se
grande ato público promovi-"do pelos sindicatos locais, na
Concha Acústica, ficando
suas imediações repletas de
trabalhadores e populares.Vários oradores ressalta-
ra-m a importância da data,
tanto om seu sentido hlstó-rico como no atual, de luta
pelas reformas de base con-
vncando todas as forças pa-trióticas para que se exija
a reforma da- Constituição e,com ela, a aprovação das de-
mais reformas.
MARINGÁ

Em Maringá, o l.P de Maio
contou com a mobilização de
enorme quantidade de cam-
poneses, que, naturalmente,
deram ênfase especial á
aprovação da reforma agra-
ria. com o apoio dos demais
trabalhadores e estudantes
que participaram das come-
moraçoes.

Com o mesmo sentido, a
dal a foi festejada em vários
ou nos municípios paranaen-ses.

Um grupo de moradores
da Guanabara, das mais di-
versas profissões e condi-
ções sociais, dirigiu ao Se-
nado e à Câmara Federal,
por intermédio dos senado-
res Aurélio Viana é CMlberto
Marinho e dos deputados
Sérgio Magalhães e Marco
Antônio Coelho, o seguinte
telegrama, conclamando o.
parlamento à votação das
reformas de base, a agrária
particularmente."Os abaixo-assinados, do-
nas-de-casa, operários, pro-fissionais liberais e traba-
Ihadores em geral, visando
combater o exorbitante
custo de vida e atender os
anseios da Nação, vêm porintermédio de vossências,
exigir do poder legislativo
as .reformas de base, espe-
clalmente a da Constitui-
ção, para tornar possível a
reforma agrária radical".

Assinam a mensagem: Car-
mlta Fagundes, Francisco
Evangelista, Neusa Santia-

go de Souza, liaria Concel-
ção Sousa. Laura Borges de
Sousa, Áurea Bastos, Oeral-
do Barbosa, Nllton de Sou*
sa, Waldir de Miranda, Ma*
ria Mercedes Severino, Wal-
domar Pereira, Hercules Ro*
meiro, Maria Letlcla Ro*
meiro, Nelva Romeiro Ber-
sot, Olaelda Romeiro Bersofc
Davld Sousa, Aldemar Pa*
checo Romeiro, Adilson Al*
ves de Sousa, Maria de Pau*
ia da Silva, Alice Bastos,
Nilda Sousa Carvalho. Piá-
vio Reis, Nivia Romeiro,
Adilson Pacheco, Maria da
Penha 8. Romeiro. Allan
Kardeck de Sousa, Selmo de
Sousa, Thomaz Bento de Fa-
ria, Severino C. Farias, José
da Silva, Ivana Araújo,
Emisael Monteiro Chaves,
Zaira Aparecida E. Faria,
Laura Sousa Tavares, Car-
mellta Tavares, Inacy Bra-
ga de Melo. Helenice André
Rodrigues, Fayad Rablb
Fayad, Alayde Pinto doa
Santos e Joio Fonseca.

Prefeito Municipal de Paranaguá
É com satisfação que na data de 2? de Maio

me congratulo com a classe trabalhadora de nossa
pátria manifestando a esperança que todoa temos
de que há de vir um dia em que patrões e empre~
gados se entrelaçarão num só ideal para grandeza
de nosso Brasil.

DR., JOAQUIM TRAMUJAS
Prefeito Municipal de Paranaguá

Os amigos e admiradores de

OSCAR NIEMEYER,
desejosos dc reiterar ao grande arquiteto os sentimentos
de afeto-e Ce anrõco que lhe'dedicam; na.oportunidade
do Prêmio I . • i d: T z a elo hé pouco conferido, deli-
beraram hcríT c - ¦ cem um jantar, a ser realizado
na Churr?  \ Lleerclc, Rm;- Marquês de Abrantes, 96,
Botafogo, dia 14, às 20 horas. Comunicam que as listas de
adesão para esla homenagem se encontram:

Livraria São José — Rua São .José. 38
Livraria Civilização Brasileira — Rua Sele de Setem-

bro, 97
Livraria Ler — Rua México, 31-A
Instituto de Arquitetos do Brasil — Av. Rio Branco, 277

— sala 1301
Clube de Engenharia — Av. Rio Branco,' 124
Clube Marimbas — Posto 6 — Copacabana
Secretaria da Assembléia Legislativa do Est. da Guanabara
C.N.T.I. — K-ia dos Andradas, 96
Churrascaria Recreio

Pela comissão organizadora:
Rodrigo M. F. de Andrade

, •¦ Lúcio Costa" - Vinicius de Moraes
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PLANO CONTRA 0 POVO
Caruaru, Pernambuco (Do correspondente) — Desta-

cando ser o Plano Trienal uma tentativa de conter a In-
fiação às custas dos trabalhadores e do povo, sem tocar
nos privilegies do capital estrangeiro e dos setores mais
retrógrados da sociedade nacional, o jornalista Mário Al-ves pronunciou, a convite do Sindicato dos Bancários deCaruaru, uma conferência sobre o política econõmico-íi-
nancelra do governo federal

A palestra teve lugar na sede daquela organização

sindical, no dia 30 de março. Centenas de pessoas estavampresentes. Faziam parte da mesa, entre outras personali-dades: dr. Sebastião Cabral, Juiz de Direito e professor da
ri«CpÍ,t.eBíleH,DiíeiÍo;^oâo Ed50n de Alencar. Presidentedo Pacto Sindical de Caruaru; o coronel Jocelyn Brasil, o
presentante das classes produtoras e o vereador José Ro-

pUrte^tsisSa.^^ qUand° íalava' vend0-se alnda

í,
Oa trabalnadoree da draga Isplrito Santo, panda ao

porto da Cabedelo, na Paraíba, contam o seu anna de vi-
stnhoe da fome e da miséria, situação a qut tomasi atirados
pela trrasnonaabllldade da Companhia de Cceutruoftas Ctot
e Hidráulicas, empresa encarregada da dragagem do portu
paraibano.

Esta, o relato:
"A Companhia da Construções Civis e Hidr*iillc£* ílr-

asou contrato eom o govémo para a dragagem do pfttto dt
Cabedelo. O ajusta foi firmado em l»sa maa a empresa ao
valo a Iniciar os trabalhos em 1961, sem ter sido ao menos
«dmoeaUdo paio retardamento dos serviços. Além.da-«o*
maçar a operar eom três anos de atraso a ccmpanhla apre.
sentou-se com um material totalmente ousoieto. As dragas
utilizadas tém mau de 50 anos, sem qualquer reformas. Uma
delaa naufragou, e ficou impedindo a alnxaçio da navios
no cais, numa área de 100 metros. .'

Os trabalhos foram paralisados no dia 5 de março desta
ano, em conseqüência do não pagamento dos salários doa
empregados. Desde janeiro os trabalhadores nao recebam.
A empresa alega que o governo não vinha cumprindo o
contrato assinado com os armadoivs.

Contando com o apoio dos sindicatos dos.trabalhado*
res do porto e da Rede Ferroviária do Nurtíesie, os traba-
Ihadores Iniciaram um movimento para forçar a compa-
nhla a cumprir com suas obrigações para com os seus fun-
clonários. Os tripulantes das dragas encontrem-se em de*
sespéro, na Iminência de serem despejados cie suas rcsl-
dênclaa e de perderem o crédito nos armazéns fornesedo-
res de gêneros- alimentícios. >

Desde dezembro do ano passado o engenheiro respon*
sável pelos serviços de dragagem, Eduardo Hgucredo, núo
comparece ao porto, tendo o pessoal de escritório' sido
transferido para o Rio. Enquanto isso sabe-se que a com*
panhla vem executando obras em Sào Paulo, de compa-
nhlas estatais, sob contratos que Vio até três trilhões de
cruzeiros. A firma tem ainda instalações em Cabo Frio, e
é responsável por várias obras de construção civil no Klo
e em São Paulo, t pois um descaramento multo grande quevenha deixando de pagar seus operários sob a alegação
pifia do não cumprimento, por parte do governo, desta ou
daquela cláusula contratual. Achamos que a atitude da em-
presa criminosa, abandonando seus empregados à mercê da
sorte e não cumprindo (ela sim) com os deveres contra-
tuals para com o governo, assim como responsabilizando-o
pela sltuaeíu criada por ela, é uma afronta às nossas leis
e reque.- uma imediata e enérgica providência de parte das
autoridades competentes".

CENTRAL DOS TRABALHADORES
E FRENTE 0NICA

Afirmando que 
"caminhamos a passos largos para o

lugar quê historicamente nos pertence, o de um pais pj-litica e economicamente livre, sem forma e sem anaiía-
.betlsmo", José André Borges, dá Guanabara, tece diversas
considerações sobre as lutas do nosso povo rumo à sua
emancipação, detendo-se particularmente no problema da
organização unificada dos nossos trabalhadores e na.for*
mação de uma frente única nacional.

Escreve:"As greves se multiplicam, e com elas as vitórias como
resultados das lutas. 'Os trabalhadores se organizam em
suas entidades de classe, cada vez mais poderosas mediante
o expurgo que vêm fazendo dos pelegos que por muitos anosse mantiveram em postos chaves, causando graves pre-Juízos ao movimento sindical.

Mo calor da luta surge o Comando Oeral dos Trabalha*dores, como coordenador e orientador experiente, assumia-do um importante papel na intensificação da nossa luta.deemancipação. No momento, como prosseguimento naturaldo CGT, formula-se uma central única dos trabalhadores,
o qua proporcionaria condições melhores para a luta contraos Inimigos do Brasil e aproveitaria melhor à consecuçãodas reformas de base e á conquista de um governo nado-nalista e democrático, tarefa atual da nossa revolução.Na zona rural, os camponeses, compreendendo sei- lnú-tUesperar, vêm pondo mãos à obra e realizando aquilo quealém dos seus desejos é sua necessidade fundamental: umareforma agrária autêntica, A terra é nossa, dos que a tra-balham — dizem. - -

No Ministério do Trabalho há um titular que tém to-madp atitudes e feito pronunciamentos a favor do aguça-"itTÍ? $!*lut*"! $$* «"tojPío * stacucalização ruralé ümdireito dos assalariados agrícolas e dos camponeses. O sr.
ÍT^kJü01^ «mOTeu ««ntemente, «través de portariaque obteve grande repercussão, o principal entrave à or-gaiuzaçáo, numa só entidade, dos trabalhadores, tendo mes-m^aflrmado: "a central única virá se os trabalhadores

Devemos reconhecer entretanto que os Inimigos do Bra.sU são muitos e hábeis. E que, emboVa se escondamlobasmata diversas legendas partidárias, estão unidos enTseusnefastos propósitos de golpe.O que fazer então? *
¦«« Aí25?° vef ° «"nwho é o da estruturação urgente deuma frente unlca naciona, a fim de que twssamàiT#nf>»»n!
to. Ademais não podemos acreditar que a última crise noli-
^'ífewÊ ««do superada. Sabe^osVrWtomelWuesuas raízes estão encravadas na estruture política, econo-
M^.6 Wá0 Paí8' ,e °-ue- Portanto. ^PoSíRffS-
noS^ÍS^1^ de **** m »** ^òttaenté

UM FRACASSO DO IBAD

» !¦¦ - Rio de Janeiro, 10 a 16 de maio de 1963

I

tvm!55íípín»diad0 Pfto «-«mado. Instituto BrasUeiro de AçãoDemocrática, um playboy meteiwe a fazer propaganda cón-

r»mrííUm dM.ait*n>os sábados, dias em que a cidade está
h^nt 8ente «•"•¦¦««• ^ s«» tradicional felra/ptraia-'df^mata^J^ rapaZ°la' COm HSf documento,^™ap assinaturas contra a reforma agrária. Sua amunenta-
gS' n^t0rwdíbU' í01 ,íàcllmente destruída visto JueTmen*
M£- $£ Po^PW^ecer diante da verdade. O porta-voz
™ h° «f±,terra encontrou "Padio não apenas dos aml-
§^ d£,ri0nna **I*!lh o0"10 eu •' outro«. mas^mbém atéde grandes proprietários, como o sr. Francisco Fluzola
SSSÍÍ?0 à A?semb,éia Legislativa do Ceíra que aMmde'recusar-se a assinar o tal documento, arrasou, com pontos
n^&t»^' ! arenga ,d0 »P««*t. <!«« na mtaha opl-n,,f ™rata"s? dS ^.agente da falada Ação Democrática.fôSSgS&ff0 a velhft Asã0 Integral,sta' «Uí,»r-
OS "IRMÃOS"

* P* ¦%$¦!&> Protestando contra uma reportaaem avll-tonte publicada em uma revista vinculada à Aliança Para o
StutaTcartáftaada POf Um MWrtP*™ chega-nos a

"Sr. Redator:
iT«iZen>«2 »m "í,808 um numero da revista "Américas", da
nKaE£^SMlcanB' COm sede em Washin«ton- Refiro-meparticularmente a uma reportagem nela contida sobre a ía-
í^ai<LAlaga?0'e!r-Salvador. Toma-se nesse trabalho, comopretexto, o esforço de uma religiosa, a irmã Dulce, pára sefazer propaganda da Aliança Para o Progresso.O autor da reportagem é norte-americano e trata o Bra-sü como terra Incapaz de resolver seus próprios problemas,a nao ser através da ajuda paternalista ianque Salvadorpor exemplo, e apresentada como "cldade-irmã", "adotada"
5^°pr&raina Cldades-lrmãs da Associação 'Municipal
Americana. A pobreza dos habitantes do Alagados é ana.Usada como resultante da aridez de nossa terra... que «lestanto sugam. -T?

Peço registrar meu protesto".
RUI FAC6

Os leitores Geraldo Barbosa (da Guanabara), BveialdoFontes Freire (de Lagarto, Sergipe) e Tiblriçá dos 8antosNunes (de Passo Fundo, Rio Grande do Sul) externam seupesar, e ode suas famílias, pelo falecimento do nosso com-panheiro Rui Facó. Tiblriçá expressa-se também em nomedos jovens comunistas de sua cidade.Em sua carta, Geraldo Barbosa sugere a mudancr dotíulo desta secção para "Opina o Leitor", apresentando jus-tiílcativa procedente. Vamos estudar a sua proposição.
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O Dia
dat Mãtt

No Primeiro de Maio da GB

fífibálhadores Disseram a Jango o Que Querem
O 1.* de Maio este ano na a M.sn h...» ^i.h—«2 ._¦  .._ ._ ....üSii-J» "^0 esto ano naOuanabara caracterizou-se.

••fei*», tu«. . Pela forte
•«a Urno de suas relvlndl-
££*£?•• notadamente cm
JS* ü» aprovação ime-dtoto das reformas estru-
Jjjjte 

de que o pais neces*

.*£}* * W»,as maniíes-
jaçaea dos trabalhadores
i°*f» eentrallsadas em«ueetoes como a reformaáfrana e demais reformasae •¦¦*., » começar pela
constitucional, defesa dasliberdades democrátl-ws, oontra as tentativas de
lofre «lorlllsta», contra acarestla, o plano trienal, ofle,«ÇPrêgo e a políticaaepoOmlco-flnancelra sub-
Ste?0 *?5. P«>» «leva-
çao dos salários, o salário-«¦««lia e o aumento de .."?* Para o funcionalismo
civil e militar, pela paz. asolidariedade a Cuba e porum governo nacionalista edemocrático.

A FESTA

O ponto central das co-memorações do Dia do TYa-bauiador foram as íestlvl-dades realizadas na Praçada Bandeira, com duas par-tes distintas: almoço deconfraternização no restau-rante do SAPS e conecn-trsçlo popular na praça.

A razão dessa distinçãoestá cm que a primeira par-te do programa foi o en-cerramonto do II CongressoBrasileiro dos. Trabalhado-
res na indústria. Ao con-trárlo do que costuma fa-zer — encerramento numasessão solene — os Indus-trlarios decidiram desta vezfazê-lo num grande alm&
ço de confraternização nodia 1.» ds Maio, data doencerramento.

ALMOÇO

Reunlran-se no restau-ranté do SAPS os 1003 de-1 e g a d o s. nacionais ao IICongresso Brasileiro dosTrabalhadores na Indús-tria, as pirsonalldades con-vldadas — entre elas o pré-sldente João Goulart, o mi-nlstro do T.abalho AlmlnoAfonso; João ¦ Mangabèira,da Justiça; Reinaldo deCarvalho Pilho, da Aero-náutica; Pedro Paulo deAraújo Sftzano. da Mari-nha; Hermes Lima, do Ex-terlor; Hélio de Almeida,da Viação; Paulo PinheiroChagas, da Saúde; generalOsvino Ferreira Alves, co-mandante do I Exército;
general Albino Silva, che-fe do Gabinete militar daPresidência; EvandroLlns eSilva, chefe do Gabinete Cl-vil; Raul Rlíí, secretário de

imprensa da Presidência;
ministro Prank Mesquita,' chefe do cerimonial; sena-
dor Llno de Matos, depu-
tado Bocaiúva Cunha, de-
sembargador Celso Lano.
presidente do TRT, MoaclrMonteiro, dlretor-geral doLólde Brasileiro, — dlrlgen-tes da CNTI e 18 represen-tan tes estrangeiros, daUnlao Soviética, China, Iu-goslávla, Chile, FederaçãoSindical Mundial e-CIOSL.Durante a solenidade vá-rio» oradores se fizeram ou-vir. Em discurso cai nomedos trabalhadores e dirigi-do especialmente ao presl-dente da República, o líderdos. metalúrgicos do RioGrande do Sul, Bruno Se-ga a, referiu-se aos princl-pais problemas e relvlndl-caçoes atuais da classe ope-rária. detendo-se parti-cularmente na questão dacarestia, responsabilizando

por ela a política econômi-co-financeira do governo desubmissão às imposições doFundo Monetário Interna-cional, defendeu a naciona-lizaçao das. companhias es-t range ir as, referiu-se àunidade da classe operária,apoiou os aspectos posltl-vos da política externa eencareceu a necessida-de Inadiável da aprovaçãoimediata das reformas debase, notadamente una

¦•vendo (falem* ns linguagem te tm
po) o dia das mies, dia llTooaoo hà diapana tudo. teaoostrsndo quTocoínewiooteterme detones, aqui estou ^55!
í**^ •",**• a»e para mim. todo odU seja o dia de rainha mie. Ba morreu
J*Í*£?,tíÍ^ ****• ¦_¦• mMmo ««e mlnhs
SS2w!Janc,i os eabetos tenham embran-
J,,!SÍ?0,.liifn,J• P**"? «oclnha, nada«mau agradável para mim do que lem*
5-1* Va P^tutamo ou sem uudoslsmo.A ela, à sua cultura, ao nu amor pela
- íi* .,u» «Pueldade de lutar contra
Lop£?rto !.* •»P,<»*«'<>. devo o que sou.
Jm 

que entlo iria comemorá-la num só
Podia estar ainda viva minha mãe e

mZrJZJiE? cerU.- um» wlhlnha ale-va, vibrante, como foi quando moça. Oos-
™J*^íi*míSJPííl!lr um P""nte «eu no
sempra ê tom ganhamos presente». Mas.tenbo a eerteaa que gosUria que meu amor

efetiva e radical reforma
agrária."

O presidente João Gou-lart também falou, ressal-tando - "a posição de van-
guarda da classe operária"
nas conquistas populares,lembrando os compromissos
que assumiu com os traba-lhadores, inclusive quanto à
política exterior, apresen-
tando como fruto o atualcomércio e relações do Bra-sll com todas as nações semdiscriminação de qualquerespécie, mesmo ideológicas.
Quanto às reformas de ba-se, o presidente acentuou:"Nesta oportunidade queroproclamar que é lndlspen-sável a união da classe ope-rária na luta que vimos em-
preendendo para melhores
condições de vida para nos-so povo e pelas reformas es-truturais. Sabem os traba-lhadores que as grandes re-formas sempre foram fei-tas co» o apoio do povo."Falaram ainda no almô-
ço o ministro Almlno Afon-so, Maria Adoração Segura,em nome do I Encontro Na-cional da Mulher Trabalha-
dora, realizado em S. Pau-io, Maria Segóvla. do Sin-dieato dos Alfaiates, e Cio-dsmlth Rlanl, em nome daCNTI.
NA PRAÇA

Terminado o almoço, oscomensais e convidados dl-«ETâ FINAL, VITÓRIA A VISTA í

Jango já Ofereceu 60°/o Mas os Barnabés
Querem 70°/o a Partir de Abril!

rigiram-ie à Praça da Ban-delra, onde se concentra-vam cerca de 10000 traba.lhadores por convocação daCPOS (Comissão Perma*nente de Organizações Sin-dlcals).
A praça apresentava umaspecto festivo, com oemanifestante» empunhandocentenas de cartases alusl-vos às suas reivindicações.
A chegada das persona.

{idades e dos congressistas
Industriados, ensurdecedo-
ra aclamação se fês ouvirao general Osvino ferreiraAlves, abraçado na ocasião
pelo presidente João Oou*lart.

Na rampa que dá acesso,da praça, ao. restaurante doSAPS, foi feito o encerra*
mento daa manifestações,
com o* discursos pronun-ciados pelo presidente JoioGoulart, o ministro Almlno
Afonso, o deputado Héreu-
les Corrêa dos Reis, pelaComissão Permanente dasOrganizações Sindicais,
deputado DemUthocll-
des Baptlsta, em nome dos
ferroviários da Leopoldlna,
o deputado Paulo Alberto e
o dirigente sindical e con-
selhelro do IAPI Roberto
Morena, que encerrou aa co-
memorações em nome do
Comando Geral dos Traba*
lhadores.

«see cotidiano e ale Unam mtto parapresente comprado na loja.
..a/**"! d" .n*p.w?r no "W« <ai Mies",saúdo voeis mies trabalhadoras. Voeis quelutam e sofrem para criar os filhos; vocêsque vio ao trabalho para que lias possamcrescer; que dão o melhor de voeis rara*mas para transformar os filhas am ho*mens e mulheres, trabalhadores. Saudoneste dose de maio aa mies que talvesnio ganhem presentes, as mãe» lutadoras.
MJ"1** í"*alhad,oras desejando que seusfilhos «Bibom amá-las todos os dias, In-dependente do "Dln dai Mães"
——52f?TAJ*Ea?'ANTE - "eus enormesagradeclmerf.o» às companheiras metalúr-Ricas de 8. Caetano do Sul pelas palavras
?.5..t*rnír* .'ue »' enviaram no "Dia
Internacional da Mulher": A I4TU. e ain-
2f ,^,,?,',<l* 1U' me convida iara Ir a
2?«^ui(l 'VI? dli dêste- »tei%der»l seu
£™"e, Almeida i. Quanto a você. Aífon>owssos, conversaremos em próxima cró*nica. A todos, o meu multo obrigada.

AMMift v* mm Mtm cates

Diretor da FNM Disse
Que Era Valente Mas
Nâo Resistiu á Greve

Com uma grande passea-ta realizada na Esplanadados Ministérios em Brasí-
ÍÍSl e 4* 1ual Participaramdirigentes sindicais; èstú-

. oantis e lideres parlemen-tares nacionalistas, teveInicio ontem à tarde a ope-ração final dos barnabésdentro da campanha peloaumento de 70%. No diaanterior o Comando Unifl-cado dos Servidores Civis eMilitares foi recebido pelopresidente João Goulart, ao
qual foi entregue um me-morlal reivindicando au-

. mento de 70%, saláno-rr.ó-
vel proporcional ao maioraalário-mihimo vlgorante noPais, simplificação do pro-cesso de readaptação (pe-Ia própria repartição), con-tagem do tempo de serviço
a partir da data de admis-
são, código de vantagens
para civis e militares e 13.°vencimento e salárlo-famí-
lia de 4 mil cruzeiros.

Na Guanabara a campa-
nha aumentou em vigor e
profundidade. Passou a ser
desenvolvida também no
Interior dos Ministérios e
demais repartições federais.
ComlssÕ2S de funcionários
civis e militares estão rea-
lizando comandos de agi-
tação e esclarecimento,
conclamando o funciona-
llsmo a participar efetiva-
mente do movimento, cuja
vitória está praticamenteassegurada.
JANGO NEGOCIA

Desamparado no. Con-
gresso, sem qualquer cober-
tura política e parlamentar,o presidente da República
abandonou a rigidez da sua
posição inicial e não mais
insiste nos 40%. o lider do

PTB na Câmara, deputadoBocayuva Cunha, deslnte-ressou-se completamente do****M$t£wàéií&a ter.encontrado ressonância en-tre os seus colegas e terverificado o caráter antlpá-
tico da proposta governa-mental. Seu desinteresse foiaumentado pela apatia dochefe do Executivo, do mi-nistro San Tiago Dantas edo sr. Celso Furtado, paisda proposta, que preferi-ram.ficar no segundo pia-no depois que os deputados
nacionalistas denunciaram
a imposição do Fundo Mo-netárlo Internacional paraque o aumento ao funcio-naiismo não ultrapassasse
os 40%.

No seu último encontrocnm ns servidores da União,Jango ofereceu-lhes 607o a
partir de abril, ponderando
que os 70% somente pode-rinm ser concedidos em ju-nho.

Os lideres dos servidorescivh e militares não sedeixaram, porém, imprés-
sionar pelos argumentos
presidenciais. Percc-bendo na proposta mais umrecuo do que uma tomada
dn posição oficial, os bar-nabés decidiram aumentar
a carga sobre o Congresso
e o Executivo. O movimen-.
to terá alcance nacional e.estará intimamente ligado
à mobilização nacionalista
pelas .reformas de base econtra a ingerência ianque
nos assuntos internos do

.Brasil.
GORILISMO

A partir da segunda quln-zena do mês passado ai-
guns jornais da Guanabara
têm dado guarida, como

matéria paga, a "documen-
tos" da União Nacional dosServidores Públicos. Taisintaterlafa-foi^im itnédlàta-
mente denunciados pelos,dirigentes da UNSP, des-mentidos que não foram,
porém, publicados pelosmercenários órgãos dá kn-
prensa. O Correio da Ma-nhi e o Dfdrto de Noticias,.particularmente, se espe-clallzaram na difusão dês-ses '"documentos", 

que osbarnabés consideram te-nham origem nos gabinetesdo ministro, da Fazenda edo sr. Celso Furtado.
Grupos gorilas do ClubeNaval e do Clube Militarestão Igualmente empenha-.dos nessa tarefa dívblonis-ta, realizando reuniões dlá-rias e diariamente dívul-

gando "tabelas de venci-mentos" que somente têmcontribuído para retardarasolução do problema. Os
goilas do Clube Militar cdo Club* Naval não permi-

•?$-*?• "* sede deMMentidade» se reúnem seuscolegas militares que atuam¦em unidade com oi» cfvis,da mesma maneira que nãoacolhem qualquer maniíes-taçao das entidades repre-sentatlvas dos sargentos,
.cabos e soldados.

Entre os militares já ten-taram também semear adiscórdia e o dlvisionismo,
com a publicação de um"memorial de-centenas deoficiais do I Exército" desuposta adesão às teses dosgorilas, repelindo a unida-de com os civis e a soll-.dariedade dos trabalhado-
res. Êsse "documento" foidesautorizado pelos mllita-res, que em sua Imensa
maioria aceitaram e desen-volvem a união com os bar-nabés e á solidariedade doCGT e do PUA, e estão fiéis.a orientação do ComandoOnlco. sediado em Brasília.

Os sargentos e soldados,
particularmente, ligaram-

se aoa servidores elvts eaoelideres sindicais, estabele-cendo vínculos fraternais
que representem InvonefvelMrçajwlitlca.
TABELA
NACIONALISTA

No atual estágio da luteos servidores ema e mllita..res lutam pela aprovação
da tabela de vencimentos evantagens elaborada pelaFrente Parlamentar Nacio-nalista, que seguiu recomen-dações dos interessado». Pa-ralelamente eom a aprova-
ção dessa tabela, os barna-bés exercem pressão sobre. o Governo e o Congresso
para Impedir a aceitação doartigo is da mensagem doDASP, que estabelece ....70500 eruselroa como ven-
cimento máximo do fundo-nário público.Pela tabela da FPN, apre-sentada à Câmara pelo.deputadq Muniz Fai»ão, osbarnabés terão os seguia-tes vencimentos;

"Be amanhã aparecer ai-
«u*m no trabalho, pode seramigo ou Inimigo nio vaiter conversa, jogo no rio"— o operário refletia o es-tado de espirite dos demaiscompanheiros da TOM, em
greve desde a última ssx-fa-feira Estavam concen-tradoe diante da sede doSindicato dos Metalúrgicos
da Ouanabara — náo ha**la lus_e nio podiam en-trar Esperavam apenas achegada dos representou-
tes do Sindicato e dos em-
pregados da fábrica que ti-nham Ido discutir com adireção da fábrica e com oDNT aa exigência* dos tra-balhadores.

A delegaçlo dos trabalha*dores chegou antes da lus.Os operários tiraram o de-legado geral Hermogêniod»
dentro do carro e carreia*ram-noaté amesa para dl-rtüi• oe trabalho, da as-aemblála. Ia^e decidir o ca-¦ninho da greve, havia uma
fàbri*** 

** d,retorl* da

POR QUE Á 6UVIT
Oi trshaltiartnsaa iméi»m

gpn£nte, eaquadraMa-
toda todo e> pessoal «aem*
fftoa. realustemaSo «o sa-llriosepacamsatodata*
» ds lãsalataMads, pou11% da ètmm Oe maúmeÊê totalmente InsalSTE
sas relvlndleafles Iam moaalmente para ado diretor e

engavetadas.
, WaaontaraoMte, • pewl-
.«»•*• ItepúbUoa UfcSu) bilhões de enselros para•wvlços de ampllaçlo daTOM. mas que não foramaplicados em nada que me-lhorasse u condições detrabalho dos operários.

Houve queixas, protestos,manifestações, mas a dircteria da fábrica náo oadla.Entlo só havia am eaanl-«*o— a greve. Este foi de-eldlda na assembléia dostrabalhadores.
Ke dia seculnte am s6

Pteuête paralisou toda aWO*. e até o diretor vol-

tou para casa. Sábado edomingo foram dias de en-tendlmentos. A diretoria,arbitrária, pediu policiaisao Estado da Ouanabara —
no que foi atendida — mas
que foram enxotados pelosoperários, e também soltei-tou à Refinaria da Petro-brás um choque de goar-das com metralhadoras, querol firmemente negado.

O diretor da FNM. Alui-alo Peixoto, estava lrredu-tlvel: segunda-feira vemtodo mundo trabalhar, enáo vai ter aumento por-que náo há dinheiro.
A CRISTA DO GALO

Mas segunda-feira a fá-brlca continuou parads. odr. Aluisio teve que levarsua Irredutlbllldade ao DNT,ao seu diretor o dr. LucloGusmão, ao senador Vas-coneelos Torres e aos do-nos da situação: a delega-
«Io sindical.

A reunião começou às14,30 e terminou às 19 ho-^ras. Durante todo este tem-
2» »««a do enérgico Alui-¦o M baixando, comoaMataou o deputado JoioMaassaa aos trabalhadoras,nao queria dar nada mas

¦estante significativo fot

os dirigentes sindicais exU
glrajn o retorno do eompa*nheüo. o diretor disse:"Deemeval aó volta quandotu sair. Morro de pT«enio volte", o deputado
Maesena retrucou: "A fá-brlca não anda. Entlo o dl-retor pediu uma pausa pa-ra pensar, botou as miosna cabeça e disse: "Está
bem, Me volta."

O diretor Aluisio morreu

de qualquer maneira, ma*náo de pé.
O FIM DA GREVE
_M11 e quinhentos opera-rios esperavam a leitura da
Kposte patronal. Taxa deüubridade a ser fixada
por uma comissão do DNT.
pois a Comissão da empré-sa nio merece crédito dosoperários; 1800 cruselros
fÇ^«dePén?.?nte' w* »•làrlo-famllla; enquadra-mento de todos os empre-
gsdos em três faixas, comefeito retroativo para abril,e reajustamento de 10% apartir de !.• de Junho.Alguns operários queriamcontinuar parados, masaceitaram uma trégua atéa próxima campanha sala*nal. quando.talves o "enér-
gleo" diretor nào os obrl-gue'a uma nova greve.
EDíÇfiT" ~
EXCEPCI0«ÍM.
DE PP%

Já nas bancas c livrarias
fcJSSKSJFmmm «"«*1*«letvieiro de PPS — PRO-BUMAaDAPAJEDOI».
CIAL18MO. PPS é mista
que m eesjote facilmentenas bancas. Assim, procureadquirir logo seu exemplar
atitude do povo horté-ame-rieano. 0 poro d. operários egranjelro» brancos e ne-gros oprimidos pelos trustes
«i»ton«to também contra omecanismo. Ainda nesse nu-mem um bem lançado estu*do do sociólogo brasileiro
f*«»*a««»dersobre «con.
tradições do desenvolvimen-
to econômico no Brasil",aléni de outros trabalhos deInteresse. Agência e assina-
ÍSJ?8:-. "» d» Assem-Wéia. 34 sala 304. Rio (OB).Valores em nome de H. Cor-deiro.

SERVIDORES CIVIS
a) VENCIMENTOS MÓVEIS DE CARGOS EFETIVOS

(Calculados sobre o maior SALÁRIO-MLNIMO vigente)

NÍVEIS COEFICIENTE VENCIMENTO
MÓVEL

18
17
16
15
14
13
12
11
10

4,08 X SM
3.74
3,40
3.11 "
2,83
2,60 "
2,38 "
2,15
2,04 ".

85.700,00
78.500,00
71.400,00
85.500,00
59.500,00
54.700,00
50.000,00
45.200,00
42.800,00

NÍVEIS COEFICIENTE VENCIMENTO
MÓVEL

1,92
1,81
1,70
1,58
1,47
1,36
1.24
1,13
1,08

40.500,00
38.100,00
35.700,00
33.300,00.
30.900,00
38.600,00
36.200,00
23.800,00
32.800,00

Una tftrtt

mm
Este anuncio é. particu.larmente, dirigido a você,

prezado leitor. Como vocêsabe, nenhuma publicaçãofar milagres com o» pre.ço. atuais do papel e sei*viço» gráficos. Maa PPS
P°de4he faaer uma ofertaexcepcional: uma assina-tws por apenas Crf730,00. Você receberá des-de o número de janeirode 1963. Dirija o seu pe-dldp para rua da Assem-
Süft % Mla *«• m°(GB). Valores em nomede H. Cordeiro.

ISSOOMflO DOS SiRVIDORES DA
ESTRADA K PERRO DINTRAL DO DRASIL

"Na passagem da gloriosa data de 1 .• de Maio, naaMsnento em «m, no mundo Inteire, ereeee o ae aglgan-
te a lute sindical, nós, oa femvlártes da mm, apre-w*taaaos o eneejo paia «víamos a todos as trabalha-
dores, nossas fraternais

. Saadaçles Ferroviárias

idloiii

I

MI • ImIbIhm
O que há de mais átll, atual e oportuno nos folhetos:A Põrça do Comunismo está em sua unidade Crt IU ooO Leninismo em Ação —««»* X2 ÍS«
Pela Independência Nacional ;;; oí$ 30o!oo
Jtaeepanhol e francês. Atende-se pelo Reembolso Pe-dldoe e valores em nome de H. Cordeiro, rua «teAssem-bléla, 34, salas 304 e àoilWb'(OB) *""m
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Me da JaiMire, 10 a 16 de maio de 1963 111" 7
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Arraes Denuncia
a iiAliança"
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N reunião dn Conselho Diretor da Sudenc. o governa-t sr- Mituci Arraes procedeu à leitura das conclusões do•¦> de KsíUüo quu analisou os acordos firmados com ai pura o Progr03so,
.1 r-.in e o texto da Parle IV do relatório:

c;:ame dos documentos básicos que estruturam as o Progresso, dos acordos firmados em Per-' :,> cem*) da nnállso critica de todo o Programa':• Cuc-.-.-r-.o v'-i-ir.do. o Grupo de Trabalho criado pelot. cv.r,:» i'-, i. :.*>..-. atr vês do A*o n.» 1637 de 12 de íe-
yçreiro ce kS3, rrjv.i as conclusões seguintes, que cons-titucm t ssu pnrecer:

Capitulo I
KECOMENMÇôES'GERAIS

!.n) — A Certa dc Punia dei Este assinada pelos repre-;.'.nw.n.::i ua ruiiuc Ic^ildatie oas Republicas americanas,
üDjetiVintío medidas autênticas de desenvolvimento econò*-
mico e sci-ial c configurando ajuda técnica c financeira
multinacional e mundial, constitui documento útil ao pro-
gresso d;v América Latina e, particularmente, do Nordeste
Brasileiro. Era cr.rta deve ser, por isso mesmo, efetiva-
mente aplicada cm íórfa a sua amplitude.

-i — Ptra angariar ajuda externa técnica e finan-
cciro múilír.cciorial e mundial, após as experiências efetua-
das através tíõ medidas" a cürJLo prazo, em caráter bilateral
e par intermédio da USAID, urge propuganar pela Instala-
cão dr uni órgão multinacional e mundial, na esfera da
ONU, incumbido da execução, na América Latina, de amplo
c adequado programa cooperativo, conforme preccltua a
Cnrii rie Punia irei Este.

3.al t- A ajuda r::tcrna multinacional e mimdlal deve
revestir-se dc t'.:tí:-> o instrumental necessário à preservação
da soberania nacional de cada Pais latino-americano, as-
s-D^urando-sc. asrím. o principio da. não Intervenção, a au-
todelermlnação dc cada povo e o livre desenvolvimento do
processo histórico nacional.

4,n) _ y\ f-,n dc preservar a soberania c a Integridade
do Brasil, dc acordo com a Constituição Federal, cumpre
:. )llcar cm todos as suas conseqüências o principio consti-
tuclonal que confere ;i União competência exclusiva para
manter relações cem Estados estrangeiros e com êlcs çe-
febrar tratados e convenções.

5.!,i — O Estado de Pernambuco, de acordo com o sls-
Uma constitucional, brasileiro, não é pessoa de direito das •
gentes, mas. tâo-só, de direito público do Brasil, não po-
dendo, por isso mesmo, firmar acordos com Estados nsclo-
mi.:, mas, tão-sómente. com a União, os órgãos do Oovér-
nu Federai ri outros Rstadcs-membros.

G/M — A estabilidade dos preços de exportação dos pro-
dutos brasileiros é medida imprescindível ao nosso desen-
volvimento econômico e prioritário sobre qualquer ajuda,
uma voz que só no periodo de 1955 a 1381 a pérdaem poder
aquisitivo das exportações brasileiras atingiu quase 1,5 bl-
¦Ihão dc dólares, enquanto que os desembolsos líquidos dc
ronda dos Estados Unidos ao Brasil, no longo periodo de
194(1 a 1062 atingia 1 bilhão de dólares (Nota da Embal-
xada do Brasil em Washington i.

7,a) _ o.s recursos multinacionais e mundiais a serem
mobilizados para o desenvolvimento do "Nordeste deverão
.ser atribuídos ao órgão competente. — de acordo com a
lei brasileira: a Sudene, e distribuídos, segundo as necessl-

. regionais, de conformidade com as prioridades fixa-
ijílo seu Piano Diretor. ¦ .

i — O Estado dc Pernambuco, de acordo com a Cons-
•...:) brasileira e as leis vigentes, a fim de acelerar o

seu progresso econômico e social, só poderá firmar Acordos,
dentro da estrutura da Aliança para o Progresso, com o
órgão do Governo Federal competente, a Sudene, e desde
que seja a Aliança reformulada, enquanto esforço coope-
rativo multinacional e mundial, tal como preconiza a Carta
dc: Punta dei Este, ouvirido-se, ainda a COCAP, Instituição
incumbida de harmonizar, dentro do Brasil, os diversos pro-
gramas regionais, fazendo prevalecer sempre' o interesse
nacional.

9.' i. — O Estado de Pernambuco deve denunciar, tam-
bém, a- autoridades federais e ao povo brasileiro o trata-
mento discriminatório a que vem sendo submetido o Nor-
deste, nos programas da USAID-Brasil. Quando se com-
param o.s créditos deferidos a todo o Nordeste (25 milhões
cie habitantes c 13 milhões de. dólares) e a Guanabara (4
milhões de habitantes e 71 milhões de dólares), constata-se
assa; discriminação.

,: ¦ a ajuda externa deve ser dirigida para as áreas eco-
ante atrafadas, c isto não ocorre, no Brasil, de-
¦:• critérios políticos estão-se sobrepondo até ao

•ido firmado entre o Governo brasileiro e o Govêr-
-americano após a-assinatura da Carta de Punta
denominado Acordo do Nordeste e destinado a pro-

mover o seu desenvolvimento econômico e social.'-'10,«i 
— O Estado de Pernambuco deve alertar as au-

teridades competentes e a opinião pública nacional, quanto
ao uso indiscriminado c dirigido, com objetivos políticos de
vuitosos recursos por parte dc órgão do Governo norte-
americano — a USAID Brasil — sem qualquer controle dó
Governo brasileiro, subordinando às diretrizes do Departa.
mento de Estado a política econômica e administrativa de
alguns governos locais.

Isto vem se constituir num fator de desintegração da
política ecbnômioo-socwl do Governo brasileiro, com previ-
siveis reflexos futuros sobre a estrutura político-social do
Pais e a unidade nacional.

Capitulo II
¦.RECOMENDAÇÕES ESPECÍFICAS

1.0) — O Estado de Pernambuco deve denunciar os
acordos eivados de flagrante inconstituclonalidade, estrutu-
rados de modo a consubstanciar uma abdicação de prerro-
gativas'inalienáveis

2.") — O Estado de Pernambuco não deve admitir ne-
nhuma, íorma de debüítamento e alienação de seus órgãos .
administrativos, como.por exemplo a criação de entidades
paralelas, para a co-direção dc programas específicos; a
atribuição de gratificações que eqüivalem ou excedem os
vencimentos de seus funcionários, degradando, assim, o ser-
viço público: e a divulgação,'perante a opinião pública, a
pretexto de criação de uma mística de Aliança para o Pro-
gresso, de todas ás realizações administrativas, como oriun-
das de um órgão cada vez mais identificado com a agên-
cia dé um govenio estrangeiro.

3,!l) — O Estado c'p Pernambuco não deve admitir, no
cumprimento de suas tarefas administrativas, que os pro-
jetos, total ou parcialmente financiados por ajuda externa,
sejam elaborados, dirigidos ou controlados por representan-
tes de qualquer órgão estrangeiro."

Firmam o documento: Professor Germano Coelho (Pre-
sidente e Relator), Professor Augusto E. de N. Vanderlei
Filho (Relator)'1; sr. Luís Pandolfi, sr. Salomão Kelner, Pro-
fessor Antônio Bezerra Baltstr, sr. Gildo Guerra.
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O governador Miguel Arraes féz k Nação uma vigorosadenuncia ds Aliança para o Progresso, alertando para o"uso indiscriminado c dirigido, com objetivos políticos, devultosos recursos por parte de órgãos do governo norte--americano — a USAID-Brasil — sem qualquer controledo governo brasileiro, subordinando às diretrizes do De-
partamento de Estado a política econômica e administra-tlva de alguns governos locais". A denúncia foi numa reu-nlào do Conselho Deliberativo da SUDENE, presentes o mi-
nlstro Celso Furtado, o governador Virgílio Távora, repre-sentantes de outros governos do Nordeste, das Forças Ar-
inadas e de ministérios. Representando o governo norte-
americano esteve também presente o emoaixador Lincoln
Gordon, dos Estado» Unidos.

ACORDOS ILEGÍTIMOS

O governador Arraes apresentou à reunião o relatório
de um grupo de trabalho por éle constituído, logo após em-
possar-se, com o objetivo de estudar os diferentes aspectos
das atividades da Aliança em Pernambuco. Afirmou, cntàò,
que foram assinado» por "partes ilegítimas" acordos sôbte
educação, habitação, colonização e abastecimento dágua,
violando as Constituições federal e estadual, o Acordo do
Nordeste, a lei que instituiu a SUDENE c o decreto do Con-
selho de Ministros que criou a COCAP. Em sim maioria —
esclareceu — esses acordos foram feltos sem nenhuma anu-
ência da SUDENE, órgão que representa o governo fede-
ral no Nordeste. Além do mais. tais ncôrdos violam a
Constituição que considera privativos da União os con-
vènlos com Estados estrangeiros.

Acentuando as dlscrlmnaçóc.s estabelecidas pelo go-vôrno norte-americano na distribuição de verbas da Alian-
ça, afirmou o governador de Pernambuco: "Dizem que o
Nordeste não tem programas. Eu sei que a SUDENE tem
programas, o governo do Estado tem programas: programasde crédito aos pequenos agricultores, de ajuda a pequenaIndústria. São projetos pobres, como a nos^a região. Mas,•se formos esperar que tenhamos condições para contratar

grandes técnicos, para realizar projetos grandiosos, entãovai demorar multo. Ê preciso que se tenha confiança não
somente nos papéis, mas também na vontade de progredirdc nosso povo".

Dando o exemplo do convênio sobre educação, disse o
governador Arraes que éle apresenta um vicio funduinen-
tal: a Interferência estrangeira .-.a formulação e controle
do programa educacional do Estado. Os representantes do
USAID ficaram com o direito de controlar teda ação do
Governo, inclusive o direito unilateral de aplicar, a seu
próprio critério, os recursos fornecidos pelos Estados Uni-
dos. Sempre quo o governo dé Pcrnemiiuco adotarse umn
medida considerada Inadequada pelo USAID. o Estado lcv.'a
de devolver o correspendente em dinheiro, no praso c rs-
beleeido pelo USAID. Apesar de tudo ls-o ¦—, actèscenti u— o governo estadual iria aplicar muitos maiores recuixos
no plano de que a Aliança, sem levar cm conta os Investi-
mentos em terrenos, pessoal técnico, equipamentos utilizados,
etc. Calculando c dólar numa base de 460 cruzeiros. Isso
significaria uma despesa de 460 milhões de cruzeiros peloAliança e de 525 milhões pelo Estado.

Quanto no problema de habitação, disse que a contrl-
buiçáo da Aliança se limita a 200 milhões de cruzeiros —
provenientes da venda dc feijão doado ao Brasil e aqui
vendido — que nada representa; absolutamente, numa cida-
de em que há 120 mil mocambos. Náo obstante, os norte-
americanos exigiam que fosse divulgada, nor todus os meios,
uma musica de exaltação da Aliança para o Progresso.

Uma particularidade do acorde sóbre abastecimento
dágua é que a aquisição de equipamentos fabricados no
Brasil ficava na dcpcndcfícia de o.s repre èntfjivss do UEATD
o considerarem de boa quaiidadc, sem levar cm centa a
opinião dos técnicos brasileiros

GORDON DESMASCARADO
Após a gravíssima denúncia do governador Miguel Ar-

rars, n pmiinlxador Lincoln Gordon pediu a palavra para
contestar. O discurso do representante do governo norte-

americano foi uma manifestação de cinismo c uma afronta
k soberania brasileira. Inicialmente. Gordon procurou negai
que houvesse na política da Aliança qualquer caráter dt
Intervenção, chegando a afirmar, aoc.ar de tudo quunlccm contrário fora revelcúo pelo governador pernambucano:"Não queremos fazer,nada no Brasil sem que os Estado)"
assim o desejem". Em seguida, porém, mudou de tom i
passou a falar como um autêntico interventor, declarando
enfaticamente, que "o conceito de fiscalização se baseii
em assegurar que os projetos da Aliança sejam bem elsbo*
iodos e cm fazer com que o governo dos Estados Unido»
tenha a certeza dc que os nossos recursos estão sendo aplt*•-.•dos nos projetos." E adiante, no mesmo tom insolentes'Tal f is ca! zaçâo não nos parece anormal. Ela é multe
normal entre os que emprestam c os que recebem". .

Arraes voltou a falar. Apolando-sc em economista?
norte-americanos e nas últimas cncicllcas do Papa Joàc
XXIII, ressaltcu n necessidade cm que se encontram oi
paises subdesenvolvidos de sc defenderem contra a° açãe
econômica neles exercida pelos chamados paises fortes.
Deu o exemplo do Banco Intcromericano de Desenvolvi-
mento que concede credites a poises da América Latina
sob uma série de condições. Nossos paises — declarou Arraes— quando rcccb:m alguma coisa do BID estáo, na verda-
dc. recebendo recursos que apenas transitam pelo Banco,
mas que feratn aprovados pelo Congresso dos E. todos Unidos.

Chamando a atenção, por fim, para o que tem sido a
decantada "ajuda" norte-americana, o governador de Per-
nambuco referiu-st ã nota oficial divulgada no começo
do ano pela Embaixada do Brasil cm Washington, lem»
brando que 50 por cento dos desembolsos líquidos feitos
pelos Estados Unidos, a titulo de ajuda, de 1040 n setembro/
outubro de 1062. corresnondem a empréstimos feltcs a in-
vestidores privados, pelo Eximbunk, 

"para 
a aquisição de

bens capitais produzidos nos EUA. cujo pagamento se fêz
acrescido dc juros consideravelmente elevades. Dos res-
tantes, 35 por cento correspondem a excedentes da pro-dução agrícola norte-americana. Não temos, como se vê,
motivos para exaltar a chamada "ajuda" norte-americana.
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Uma extraordinária testa
do povo, uma vibrante de-
monstração de luta pelas
reformas de base e a eman-
clpação nacional — eis o
que foi o 1.° de Maio dos
trabalhadores pernambuca-
nos. Nada de igual se co-
nhece em toda a história de
Pernambuco: o compareci-
mento maciço dos trabalha-
dores às passeatas e comi-
cios, o calor das manifes-
tações, a comunhão — que
pela primeira vez se verifi-
ca — entre o povo e seu go-
vernador.

O 1.° de Maio, no Recife,
foi programado pelas enti-
dades sindicais e populares,
como o Conselho Sindical
dos Trabalhadores (CON-
SINTRA), a Federação dos
Trabalhadores Rurais de
Pernambuco, a Federação
das Associações de Bairro
de Pernambuco, a Federa-
ção dos Centros Educativos
Operários, a União dos Es-
tudantes de Pernambuco, as
Ligas Camponesas do Esta-
do de Pernambuco, as Ligas
Urbanas do Estado de Per-
rfambuco e a Liga Feminl-
na de Pernambuco. Todas
essas entidades receberam,
além do mais, de parte do
Governo do Estado, através
da Secretaria Assistente, to-
do o estimulo possível, o que
veio dar um brilho ainda
maior às festividades. As
reuniõe» preparatórias para
a organização do programa
a ser executado eram fei-
tas, quase diariamente, na
sede do "Fórum Sindical",
onde . a comissão organiza-
dora discutia e, finalmente,
deu à publicidade, por melo
de boletins e da impren-
sa, não só ao Manifesto de
1.° de Maio como a toda pro-
gramação das solenidades.
As reuniões eram presididas,
ita sua maioria, pelo secre-
tário assistente do governo,
sr. Antônio Carlos Cintra
do Amaral.

MANIFESTO

No dia 20 de abril foi lan-
çado o Manifesto aos traba-

h a d ores pernambucanos.
Após reverenciar a memória
dos mártires de Chicago,
diz:

"Para os trabalhadores
brasileiros, em particular
os trabalhadores de Per-
nambuco, tem especial slg-
nificaçáo o 1.° de Maio que
se aproxima.

Vivemos uma hora difícil,

1! de Maio: Luta e Festa de
Operários e Camponeses

com o povo submetido à ex-
ploração do capitalismo es-
trangeiro e do latifúndio,
responsáveis principais pela
carestia que se agrava, com
o rápido empobrecimento de
todas.as camadas e a inva-
são da fome aos. lares da
maioria do povo.

No plano nacional, visai)-
do a paralisar o ascenso dos
trabalhadores e com o ob-
jetivo de impedir as refor-
mas de base que o povo re-
clama, gorilas civis unem-
se a gorilas militares,
numa tentativa de fascisti-
zar o Brasil, cancelar as II-
herdades e implantar uma
ditadura militar, semelhante
às que Infelicitam outros
povos da América Latina.

Em Pernambuco, ante um
governo democrático e pro-
gresslsta que pretende apli-
car a lei a todos — pobres
e ricos — e garantir o exer-.
cicio de todas as franquias
constitucionais, os gorilas
locais mobilizaram-se e con-
tlnuam arregimentando-se,
visando criar um clima que
permita a intervenção lede-
ral ou a votação de um "im-
pedímento" pela Assembléia
Legislativa, como forma de
afastar o exmo sr. Miguel
Arraes que o povo elegeu,
ao afasta.r a "sagrada
união" dos detentores de
privilégios.

Diante disso, não pode-
mos.cruzar os braços. Con-
tlnuàremos a lutar pela me-
lhoiia dos nossos salários,
saldos e vencimentos. Prós-
seguiremos a batalha pela
contenção dos preços, pela
repressão aos sonegadores,
especuladores e açambareM-
dores de gêneros alimenti-
cios. Náo cessaremos de afir-
mar, para que ninguém se
engane: seja qual fôr a for-
ma de luta que nos força-
rem a utilizar, faremos-ces-
sar a carestia, pela adoção
das reformas de base pelas
quais lutamos. Reforma
agrária profunda, que en-
t.regue a terra aos campo-
neses. assistindo-os dc to-
dos os modos. Efetiva apli-

cação da lei já aprovada,
que limita a remessa de lu-
cros dos capitais estrangei-
ros. Rrduçào das enormes
subvenções aos plantadores
e exportadores de café. Apli-
cação de impostos diretos
fortemente progressivos sô-
bre a renda dos privilegia-
dos e redução dos impostos
indiretos pagos pelos con-
sumidores. Nacionalização
das empresas estrangeiras
que ocupem posiçao-chavé
na economia nacional, com
indenização p:!o custo his-
tórico. Intensificação do in--
tercàmbio com todos os mer-
cades, para acabar com o
monopólio de países impe-
rialistas em nosso comércio
exterior. Ampliação do mo-
nopólio estatal do petróleo,
com a encampação das re-
finarias particulares e dis-
tribuiçãc, em grosso, pelaPetrobrás, dos seus produ-
tos.

Queremos, porém,, as rc-
formas para já. pois a fome
não espera. Milhares e mi-
lhares de brasileiros, espe-
ciálmènte crianças, morrem
hoje à falta de alimentos ou
de assistência por culpa dos
mesmos privilegiados que,
no século passado, assassi-
naram, em Chicago, os cin-
co mártires operários.

Ademais, exigimos respei-
to às liberdades públicas.
Exigimos respeito ao direito
de associação, ao direito de
reunião, ao direito da rei-
vindlcação. ao direito de
greve. Exigimos respeito aos
resultados eleitorais. Exigi-
mos que cessem as ameaças
e provocações que se fazem
centra o Governador Miguel
Arraes.

Nos sindicatos, ligas, as-
spciações, centros, socieda-
des. uniões, trabalhadores
civis e militares, assim como
os estudantes, reunem-se,
discutem, politizam-se.'
avançam. Unidcs aos gover-nantes e parlamentares na-
cionàlistas. o povo fardado
ou em trajes civis, não retro-
cederá,, até que as reformas
sejam feitas. Unidos, não

Reportagem de RildO Mouta,
correspondente de NR no Recife

permitiremos ademais
quaisquer golpe nas liber-
dades democráticas oue nos
sáo tão caras. Para uma
maciça demonstração de
nossa disposição de luta porestes objetivos, convocamos
todo o póvc, especialmente
aos dirigentes de suas or-
ganizações. para utilizarem
todas as fermas de mobili-
zação e arreglmentação, a
fim dc realizarmos, no pró-ximo }.o de Maio, um ex-
pressivo desfile a partir da
Av. Conde da Boa Vista, e
uma grandiosa concentra-
ção na Av Dantas Barreto.

Trabalhadores das cida-
des e dos campos!

Funcionários públicos ei-
vis e militares!

Estudantes universitários;
e secundários!

Profissionais liberais!
VIVA O 1.° DE MAIO.

.DIA INTERNACIONAL DOS
TRABALHADORES!
O DESFILE

A enorme massa de tra-
balhadores e camponeses

i calculada em mais de 50
mil pessoas) começou a des-
filar às 8 e meia da manhã.
Partiu do fim da Av. Conde
da Boa Vista, sindicato após
sindicato, segurando suas
bandeiras sindicais, carre-
gando faixas e cartazes, on-
de se podia ler, entre ou-
trás ccisas: "Somos contra
a Intervenção em Cuba","Saibam os Reacionários
que. em Pernambuco, o Po-
vo tem seu Governo: Ar-
raes", "Reconhecemos em
Miguel Arraes um Autêntico
Governo do Povo", "Legail-
dade para o PCB". "Refor-
ma Agrária para já". "Viva
Fidel Castro". "Abaixo o
Imperialismo norte-ameri-
cano", "Unidade é a Arma
Universal dos Trabalhado-
res", "Faredão para Lacer-
da". "Abaixo o Cambãc"."Cadeia para Zc-Lopes", e
inúmeras outras palavrasde ordem.

À frente, abrindo o desfile,
cerca de 800 "táxis" (carros
de praça), buzinando, como
uma homenagem da classe
dos motoristas ao Governa
dor de Pernambuco. Logo
atrás, uma fração da banda
de música da Policia Mili-
tar. locando marchas patrió-
ticas. Em seguida, os traba-
lhadores, na maior passea-
ta operário-camponosa já
registrada na história per-
nambucana. Pela ordem,
desfilaram: a União dos
Portuários do Brasil, secção
de Pernambuco; os inativos,
o Sindicato d.ç;s ¦'{'ecefêes de
Igarassu, os bancários, os
gráficos, os trabalhadores
na indústria da construção
civil, os ambulantes, os ai-
faiates, os feirantes, os tece-
lões do Recife, Cabo, São Lou-
renço e Timbaúba; a enor-
me massa camponesa, com-
preendendo as ligas campo-
nesas e os sindicatos rurais
de quase todos os munici-.
pios; os funcionários públi-
cos. tendo à frente a Asso-
ciaçãb e a Federação Per-
nambucana dos Servidores
Públicos do Estado; os fun-
elonários públicos munici-
pais. os serventuários do
município de Olinda, a Fe-
deração dos Centros Educa-
tivo; e Operários, liderando
todos os seus centros; a Fe-
deração das Associações dos
Bairros do Estado dc Per-
nambuco, seguida de todas
as suas filiadas; e, encer-
ranJo.o clube carnavalesco"Pão Duro", numa homena-
gem ao Governador do Es-
tado.

IMPRESSIONANTE
Foi magnífico, sob todos os

aspectos, o desfile dos cam-
poneses pernambucanos,uma massa calculada em
mais de 15 mil pessoas, se-
guiando bandeirnla.s rie pa-
pcl de sida vpiil.e <• amaro-
Io, cem seus chapéus de pa-lha, suas roupas rasgada»

e, na maioria, com os pés
descalços. Eram homens,
mulheres e crianças, trazen*
do no rosto os sinais d» fo<
me, que haviam viajado qui-
lômetros e quilômetros, a
fim de ver; na "cidade gran-
de", o Governador Arrae»,
que, semanas após semanas,
durante as centenas de gre-ves gerais eclodidas no cam-
po, garantira a todos o di-
rei lo de greve, nâo Jogandosobre eles a policia" poliu-ca, como anteriormente acon*
tecia; dizendo, através do
rádio e por meio de boletins,
que a lei era para todos e.
que o reinado dos privilegia-
dos havia caido por terra;
que lhes dera crédito rural,
que obrigara aos donos de(
usinas e de engenhos a lhes
pagar o 13.° mês de salário;
que lhes atendera várias
outras reivindicações. Foi
uma verdadeira marcha de
camponeses, jamais vista em
praça pública.
A CONCENTRAÇÃO

O desfile saiu do fim da
Av. Conde da Bóa Vista,
desceu pela ponte Duarte
Coelho, passou pela Av.
Guararapes, onde estava ar-
mado o palanque oficial e
de onde o governador assis-
tiu à "parada", e encerrou-
se na Praça Dantas Barre-
to, com a realização de um
gigantesco comício.

As 11 horas, precisamen-
te, tiveram inicio os discur-
sos, usando da palavra, en-
tre outros, o dep. Francisco
Julião; o deputado Artur
Lima Cavalcanti, pela Fren»
te Parlamentar Nacionalis-
ta; o prefeito do Recife, sr.
Liberato da Costa Júnior; o
vereador Eduardo Lima, re-
presentando a Federação
das Associações dos Bairros
do Estado de Pernambuco;
o dep. Paulo Viana de Quei-
roz, representando a Assem-
bléia Legislativa do Estado;
o secretário assistente do
governo, sr. Antônio Caries
Cintra do Amaral; o líder
sindical Luiz Tenório, re-
presentando o Comando Ge-
ral dos Trabalhadores 
(CGT); o delegado regional
do Ministério do Trabalho,
;r. Enock Saraiva; o líder
sindical Cicero Targino
Dantas, presidente do Con-
selho Sindical dos Traba-
lhadores i CONSINTP.A): e.
finalizando, o governador
Miguel Arraes. cujo. rjlsciir»
so damos nesta mesma edi-
ção.
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